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rOLITICJL SUL-AMERICANA 

A Eepubl ioa Argent ina con t inuava 
• o b o praaidanoia da Domingo» S a i -
n i a n l o , q u e subs t i tu iu o genornl Mi-
t ra . Sarmiento , t ando d a reconst i tu i ! 
aa finanças, vía-aa om qnos l cons t an te 
luota con t ra na tendências au tonomis t a s 
d i a p rov inc ia l da Buenos-Aires , Cor» 
r lantaa • Ent ra-Rios ; u m O aan go-
verno foi moi to fcr t i l n a rooonst idi i 
Cão adminis t ra t iva a judiciaria, assim 
aomo n a promulgação do lois CÍTÍK. 
Km 1874, foi eleito p res iden te Nicolau 
Avellaneda, quo tova a inda de con tor 
BH revol ta i de Lopez J o r d a n na p ro -
v i n d a d a Entre-Itios; u n a Avellaneda, 
apesar da todos ostes contra tempos, 
pondo aoorcar-aa do homens, como o 
minis tro d a Fazenda L a Plaza a o mi-
nis t ro da Oner ra , Alsina, quo con ju ra -
ram moi tas orisos f inanceiras, con t i -
veram os Índios revol tados , o r g a n i i a 
ram o exerci to a p romoveram mui t a s 
reformas. 

Agitava-se n idóa de feda alisar Buo-
uoi-Aire i ; l u rg i r am, en tão , a i p r e l c n -
ç õ i s do au tonomia o a luota pa ra q u e 
a província do Buenos-Aire i t ivesse, 
n o Congresso, maior represen to r i o do 
qno a i o u t r a s p rov indas . «A Republ i -
ca, dizia um deputado, 6 composta da 
província d e Biienos-Airos e do t rezo 
ranclmi (rancho» eram a i ou t ras t reze 
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provincia»)>. A província de Buenos -
Airos tem, polo rncnoi, a qua r t a pa r te 
' a toda a população d a Republ ica e 
oncorria, pe lo oienoi , com a qu in t a 
• r i a d a r enda da U n i i o . No pr inc i -
0 do anno do 1880, houve a uloição 

01 eloitorea, a logo foi pe rceb ida a 
'otoria do par t ido fodnrai, cu jo can-

. idato e ra o genera l l iocca. Ah pro-
víncias do Buenos-Aires o Corr ieutcs , 
com pretençõe» de antonomin, apre -
Contaram a cand ida ta ra de Carlos Te-
jedor, governador de Buenos Ai res . 
Armnraiu-se dous exércitos, um des-
fias proviucias, conimandado por Tc je 
dor, e ou t ro <ía União, coinmnndado 
pelo gouerul Rocca; roal i iaram-sa m u i -
tos combates , que t e rmina ram pola 
der ro ta do Te jodor e p o r uma Con-
venção, pela qual devia ser dissolvida 
n milieia do Buenos-Airos, o Te jodor , 
res ignando suas funeções, devia pas-
sar, como pussou, o governo da p ro-
víncia ao vice-prosidonto Moreno. 

O Congresso Federa l Argent ino, po" 
rém, não admi t t í a essas meias medi* 
das o p roh ih iu a rounião do Congres-
so Provincial d« Buenos-Aires. L i t e 
t en tou resist ir ; mas foi evacuado a 
p o n t a l da ba ione t i , o Congresso Fe* 
dera l assumiu p rov i io r iamente a i fune-
ções legis la t iva! do P a r l a m e n t o p r o -
vincial dissolvido a convocou e le ições 
novas. O fim desta convocação era 
p reparar a m a legis la tura provine ia l 
quo não ao oppnzesse 4 aoquisição da 
cidade d a Bueuos-Aircs pola Republ i -
ca Argentina, afim de cons t i tn i l -a c a -
pital da União e d is t r ic to federal . 
Comquanto , do faoto, • cidado de 
Buouoi Aires, capital dn província do 
mesmo nomo, fosse t a m b é m a capi ta l 
da Confederação, surgiam mui tos in-
convenien te ! da p r e i e n ç a l imul tanoa 
d e dous governos antouomos, em p re -
iença um do outro, na mesma c idade ; 
o palácio do govornador de Buenos-
Aires não eatava longe do do p r e s i -
dento da Republica, o paço do Con-
gresso Fede ra l estava por to do paço 
da Asscmbléa Provincial ato. A fede-
ralisaçilo da cidade do Buenos-Aires 
era, pois, um acto poli t ico de g r a n d e 
importância: dalii, a p re i são eleitoral , 
exerc ida pelo Menentor nacional G u -
tierrez, a abstenção do partido auto» f 
nilsla c n eleição de doputa i lo i p ro-
Vinclaei federaiuta», qno votaram a 
c c r ü o da c idade do Buenoa-Airei ú 
Confederação. 

A loctn continuava, porém, violonta 
>m C o r r i c n t e i ; mas, atinai, as t ropas 

fedoraes foram vencedoras. O inlercen-
tor tiaiional do Corrieutes desenvolveu 
depois for te reacção con t ra os au tono-
mis tas . 

Km 12 do outubro do 18*0, t e r m i -
nando o per iodo presidencial de Avel-
lanoda, o genera l Rocca, eleito pres i -
dente, tomou conta do governo ; o a 8 
de dezombro tomou solemnemonte pos-
i;o da c idade de Buenos-Aires, decla-
rando-a indepondento da província e 
pe rpe luamonto capital d a Confedera-
ção. Km consequência, convidou o go-
verno da província do Bnenos-Aires o 
t ransfer i r a suu séde pa ra outra par to , 
t r a m f e r e n c i a que mais ta rdo se reuli-
l o u para a c idade do L a P ia ta . 

No Uruguay , o general Flores foi 
nssaaaiuado ora 1809, q n a n l o sahia om 
carruagem. Bernardo Be r ro toutou a s -
sumir a d ic tadura , mas, proso o fuzi la- ^ 

do prosi-
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clie le erenrano Cimiroso, Iíossini, Do-
nizott i , Bollini. 

Vordi, olia eolta monta poderosa tra-
tlnsso in noto imn>ortali il pensiero 
(lloiofieo mnsici la di Mazzini, nol grau 
volume doll 'Arte di qnos tosecolo avrá 

•una pag ina a flanco di quel la dodica-
fc« a Wagnor, ma v ibran te di maggior 
affotto, perclié Vorõi, sposó al magl -
•toro divino d«li 'Arta sua il sen t imen-
to r igonerante de l l amor pátrio. Cosi 
1'Italia deve essorgli <luo volte g ra t a . 
—Como, D—11—900.—hino Ftrrianl. 

A Naiilo. 
Sob a direoção do dr. A. Coiso Gar-

cia, nppareceii hou t im o 1 ° numero 
des ta nosso colleg.t. A gerencia está u 
cargo do sr. J . B. Paula Lima, sendo 
rodactor«Reorotario o sr. Jo sé E d u a r -
do da Fonsooa. 

E m bom lançado artigo, o dr . Celso 
Gi ro i a expõe o progr.uuuia da foilia, 
q u e «se portará no saio do poyo, na 
esperança do que eile a inda lia de ac> 
cordar o reviver, p t ra dar ú llopiibli« 
ca a eciva da qno precisa». 

Nossa i laudiçBos. 

P u b l i c a ç õ e s a r g e n t i n a s 

Don Franc isco Soto y Calvo é um 
escr ip tor e poeta a r g e n t i n o quo com 
ta lonto e es t ro lia cêrca d e vinto uu-
nos miiila na l i t to ra tura . 

Tem publ icado l ivros do poesias e 
de i luonte prosa, cons tando do novel-
ln». impressões de viagem o contos 
descr ip i ivoi , dos ae|iec.tos e seenas 
pit tore oas quo muito or iginal realce 
dão ao seu puiz nativo. 

Uit inrimentp, impr imiu em França o 
poema Nuslacio, n u m vo lume de l t i j 
pag ina i e douioado ú memoria do 
Hec to r S. Soto. 

E precedido do u m a ca r t a l i l leraria, 
f i rmado por li . J, (.'nervo, na qual se 
fazem ologiozus roferoncias ií maueira 
porqno o nuctor v ivuzmeute esboça 
a p in tu ra d o s costumes, a l inguagem, 
o genero do rude t raba lho do pampa 
e a i forças de uma na tu reza solvagew, 
diftlcois ú faina h u m a n a conseguir 
vencol-as. 

O i s s u m p t o do poema vem a sor 
jus tamente este : a infat igável rosis-
tcncia do gancho, oppoutu aos olemon-
tos quo p u j a n t e s so desenvolvem no 
oampo e cont ra os nuaes mui ta vez 

Imporador Guilherme. 
Uouvo hontom, ás 8 horas do dia, 

rooepção no consniado allomão, om 
honra do anniversario do Imperador j energia do t raba lho so uuniqui la por ; dos, niustra-lhes o j ier igo da expansão 
Giii lhcrmo. ' ' ' 

t igio da f ronte i ra nrgent ino-chi lena, 
t inha exacerbado as opiniões, e nes ta 
ordem de idúos disse o que pensava 
da actual < uttulfiwtialc com o Brasil. 
V i b r a n t e do eioijueucia, apologiou a 
all iança que nos ilove v incu l i r com a 
Argentina, afim do guran- i r o equi l í -
br io coiitinontnl c, nppcllaiido para uma 
ooni ia te ru idado intel lecluul , l embrou 
q u e » imprensa do nmboa os pnizes 6 
q u e incumbe sus ten ta r u bandeira da 
paz, da roncordia e do progresso. 

No discurso quo p ronunc iou no 
thnatro Odeon, colohraiido o líi do ou-
tubro, com a sua pr imorosa e loquên-
cia, o dr . Quesada descreveu a n ia-
josiosa preponderânc ia da Hespai iha 
du ran te a conquis ta do Novo Mundo o 
oxaitou a primazia da raçn, que cm 
enorgia, coragem e cavalhoirisuio no-
nhiiuia ou t ra ]>oudo oxcoder. 

Coniiocedor p r o f u n d o do todas as 
l i t te ra turas e da ovolnçáo das sorio-
dados, o orador aprec iou a s i tuação 
actual da i í e spanha o das nações do 
con t inen to amer icano qno falam o so-
noro e soberbo idioma do Cervantes . 

Apreciando ns condições do recipro-
cidade om quo estes paizos do raça, 
do indolo o do sen t imento legi t ima-
men te ibérico, ficaram depois da po-
litica t r i umphan t e d j s Es tados Tu i 

P A L C O S 1 I t L O l i 
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P O L Y n i E A V A 
A festa ar t is t ica da actriz-onntoni 

Mo l ina do Bouza levou a esto thoatro 
uma g r a n d e coucorrenoia. 

O Programme, quo ara i n to reuan t i s -
simo, foi levado r igorosamente a effei-
t o ; mas, apesar de todos o i a r t i s tas 
anda rem bom ne desempenl io dos s a u i 
pape i s ou conçõt», a grcat alt radiou d a 
noito foi ev idon temente o t recho d a 
Jiijiyra, que, por u m a notavol coinoi-
doneia, pároco haver sido escr ipto e s -
pcciulmento para o canipo d e voz d i 
cantora Medina. 

Neste trocho, es ta art ista revola-se 
uma cantora súiia, unia voz cheia, po-
tente, floxivcl e quu poderia t6r u l t i 
cotação nas agencias de cantores. 

O sou catvlo 6 sob r io o correcto, o 
seu canto tom sent iniouto sem exiigge 
ros de oxprossão ; é, finalmente, uma 
cantora quo poder ia fazer u m a b r i -
Ihante carreira I j r ic i . ; m a s . . . en t re -
gon-so ao rej icr torio das magicas, r e -
vistas o outras quojundas f r iulc i ras . 

t ã o gostos ! 
F inda a Jnpya, a actriz Modina e n -

t iogou ao maes t ro l n m c i s c o B r d ( i 
uma elegante iyra d e flOres e nessa 

Compareceram er.nnulos de o u t r a i 
nações a muitos l u W i t o s do Impér io 
da Ailomanha. 

E m nomo do i r . conselheiro I íodr i -
gnos Alves, p ie j idonte do Estado, es-
to re presonto o f-r. capi tão J a y m e 
Marcondes , a judante do ordens. 

Falloceu Verdi, so não o mais com-
pleto, pelo menos o mais fu lgnrau to 
gonio musical do loculo X I X . 

D e s d e 1Í39 ato lhLKJ, o g r a n d e com-
posi tor i ta l iano foi sempre o musico 
do seu tempo, e cas ta a c rê r como 
aquollo carac te r de aço t i nha tanta 
duct i l idado, quo conseguisse vergar 
ao sabor do todos o i gostos a modas, 
pelo ospaço do mais do sessenta annos! 

O segredo quo popular isou todas ou 
quasi todas as l u a s o p e r a i residia 
nessa manei ra cer te i ra de fa lar ao 
coração : a m a musica t r ansmi t t i a aos 
homens a i n a i x õ n d o i homens ; es-
crevia pa ra as massa i q u e o acclama-
vani quas i s empre a raras vezea para 
gloriolas d c maes t ro p ro fundo • l i -
b ido . 

Ninguém melhor do q u e Verd i sou . 
be a r ras ta r a alma do povo, e o povo, 
ta lhado para as suas v ib ran tes melo-
dias, não era l ó o povo de I t a l i l : era 
o do todo o mnndo, desde as rogiôe" 
em quo, por t o d a i a i e i tações , se eu -
capucham de gelo os oumes d a i m o n -
tanhas , a t é ás t e r r a s cm q u e o sol 
inunda o corpo o a alma doa felizes 
filhos dos tropicos. 

As cl i ronicas d a r i sp ida e so lcmue 
historia con ic rva to r iana ta lvez q u i 
ponco tonham qno rogistrar , romemo-
rando o q u e foi Vordi como c inzelador 
do o b r a i t r ansceuden tacs . Nunca as 
fez, nem sequer mesmo para augmou-
to dos seus c r e d i t o ! de mae i t ro ; mas, 
•ni todas a i dif lerontos phases do sé-
culo q u e passou, não lia uma alma 
que se não t enha en teruoc ido deanto 
das poregr inas bellozas do maes t ro do 
Biilseto; não lia uma só mão qno não 
tenha aca lentado o sou tenro infanto 
com uma aria de Vordi, q u e in tencio-
nal ou inconscier i tcmonto ora colhida 
nc iso inexgottavol j a rd im do / u i i - ' o r e . 

A r i ja tompera do l eu caracter , os 
t i tanicoa taoollos com quo mode lava to-
das aa suas creaçõos, a muscuUatura 
dramática q u e euvergavam os l ous per-
"onagens do opera ou do d rama lyri-
co, esse segredo de fu lminar as plu-
t i a s com eííei tos assombrosos, mas mo-
mautanoos , a incxgot tavcl fe r t i l idade 
das suas idâas mclodicas, o aba lo o 
ugitaçáo qno decor rem da mult ipl i -
c idade das suas formulas í l iy thmicas , 
mantivorum, não só Vordi na gloriosa 
estadeila do pr imei ro maes t ro do opo-
rá do século X I X como ad ia ram es-
sa t r emenda dorrocada do d r a m a ly-
rico, qno, como a i vistas dissolventes, do, licon o poder nos mãos 

1874,"toi e l c U o ' E l a ^ r t ' c o n t r a C ' o qua l «o vai e ivah indo . p a r a d a r logar ao 
lionvo r.in p ronunc iamento mili tar om : poema s j m p h o u i c o . 
187». Voltou ao poder P e d r o Varclla, Verd i log» a h is tor ia um nomo im-
q u e foi olcito presidonto e!l'e. t ivo . | m o r r e j o n r o -, aos nr t is tas pobres e dos-
Cont inuaram sempre as l n c ' R ; , i ®! , . t r ® | ¥ , i i J o s , muitos milhões do lyras ; mas 
hlaiicei O e torado» o as guer ras civis, a ! vaiiuu», . . . 
en ja testa se achavam Apparicio e o u - i j or te i ta l iana nao deixa um i i icccs-
t ros caudilho». Por lim, o minis t ro 
d a Guerra , general L a t o r r e , depõz Va-
rella, dissolveu o Par lamento o tomou 
o poder. 

A II do março de lí-7rt, foi La to r ro 
invest ido de um poder d i t a t o r i a l , a té 
1880, quando foi eleito Franoisco Vi-
dal . Este, poucos dias depois , teve de 
demit t i r-se, para «ir rmbstienido polo 
p res iden ta do Senado, cu jo esforço 

sor da sua envergadura . 
Com a morto do Vordi, mor rem do 

todo as esperanças do galvanisar esse 
°adaver da velha opera i ta l iana. 

Morre a gloriosa e carcomida dou-
trino, com o melhor dos seus sacerdotes. 

• • 
O celebro c o m p o s i t i r i t i l i ano q u s 

As represen tações successives do 
Macbctli, om Florença , escaldaram a 
op in ião publ ica cm uma Opooj e;u quo 
v ib rava o sent imento nacional . 

Não tardou mui to q u e a musica do 
novo maes t ro fosso conhecida em F r a n -
ça, o n d e / Lombardi teve acceita-
ção no thea t ro da Opera , a em L o n -
dres. 

Começa então uma ph.iso de g rande 
act ividado art is t ica p a r a Giuseppa 
Verdi; desdo esta <5poca atò 180o, cer-
ca de Tinto obras do sua composição 
musical apparoceram nos thoutros das 
c idades da I tal ia o do ou t ros paize*. 

O Riyolelt", a Tracinta, Ernâni, o 
Viiitc dc M,ncara» pe r toncem a esta 
pliaso do facunda producção do il lus-
tre maestro, quo se to rna ra ex t raor -
d inar iamente popular em toda a pe-
ninsula. 

P a r a desper ta r as s.vrapathias do 
publ ico parisiense, couipoz a opera 
Don Carloi, que foi re]>relentã(hl om 
1807 o deu logar a vehomontes dis-
cussões ar t ís t icas sobro os saus ofl'ei* 
tos dramáticos. 

Nos dous a n n o i seguin tes a este, o 
desempenho quo a famosa Adel ina l'»t-
ti dou á Força do JJe- ti o , r ep resen tada 
em Milão, e á Joanna d'Are, ein Paris , 
valeu-llie considerável nomeada . 

.Mas o sou enormo t r i u m p h o estava 
reservado para a r e p r e s e u t i ç ã o da 
Aida, q u e sa effectuoii pela pr imeira 
Vaz na capital do F.gypto, cm 1 a71, o 
só depois na I ta l ia o nout ros paizos 
da E u r o p a e da America. 

A esta opera segui ram so o OUicVo e 
o Fiiltlal/, quo consagraram datlni t iva-
monte a sua gloria. 

A 17 do novembro do 18S9, houve 
em Gonova um g rando fostiva! em 
honra d o jubi leu do maes t ro Verdi , o 
o governo italiano agrac iou-o com o 
t i tulo d e marquez; cm o czar d a 
Itussia concedeu lhe a g ran-c ruz da 
ordom do Santo Es tanis lau; d is t ineção 
esta quo nonhum out ro a r t i s ' a tivera; 
o governo da F rança Condecorou-o 
com a commcnda da f .egião de Hon-
ra, om lHiú. 

Vordi, quo já era m e m b r o da Aca -
demia do Bulias ArtoH, tevo ma i s a 
honra da ser considerado seu a s s o c i a -
do es t rangei ro , em subs t i tu ição do 
Meyerbee r . 

A' musica o ú poli t ica o eminent o 
o i t i neto consagrou a sua vida, desds 

No odifleio da Escola Modolo 
Carmo, houve honteui uma lonnião do 
professorado publico dn» aulas dosta 
capital , para a iuitailação do uma so-
c iedade bonefleento. 

A diroctoi ia d l s t s nova associação 
ficou composta dos «rs . Fernando M. 

ocoasiüo foi repet ido , a pedido, e i t e 
oompleto. " ' ! anglo-saxouia o o dever que tom to ! ' l c . i i e ! o s o t r echo . 

O pootu nos t r anspor ta o ponsamen- dos de se congraçurom unindo-se mo- ' <•atiça, a t a d e n os rcsp<B>s, u m a 
ro para a immonsidado da cnmpina á rnlmcnte, intcl loctuulmcnte, c c o n o n i i - ! ' c s t a -elidida, 
es tanc ia donomiuada Vroxidtnua, onde ! caniente cm suas re lações s o b e r a n a s ; 1'ttO-CEAUA" 
vai dar-se a marcação de animaes. ; com a immortnl müo-patr iu . _ . 

No scénar io da vida pas tor i l figura o Contém c i t a diseur .o Aiiatr,, raia, ! . , U s s r o ; » « " « M » J o ã o Gomas, João 
-- ' n j e ( íoiues Junior , Ar l indo Leal o o Cou-

na- ! K'csso Lnio-Bras i le i ro , promotores do 
fostivol quo se réa l i sa no d i a S0 d o 

I corrento, no thoatro /'< h/'lnama, con-
tam com o valioso auxil io d o i l lustro 
maes t ro brasi leiro Francisco Briga, 

typo robus to o des t ro do camjionoz Nas 
I taoio, quo 6 o personagem desto poc 
ma, cu jo pr imeiro canto oonstu do uma 

, j 0 I cuountudora narraç ' io dos variados 
pectos do quo so ultimum 
tarn aquel les logurc3. 

Depois cai a tardo, o o gaúcho, ufa-
digado da faina, recolho so ractianto 
do coutontauieuto ao seu rancho. 

Espe ravam no a companhe i ra M 

urna das apologias mais c ivicamente 
! traçada*) cm homuu!i:;eii> ú velha 
! ção peninsular quo de .cobriu, povoou, 
deu civilisução e t r ansmi t t iu o seu va 
loroso putri<jtismo a Amoiica liospa-
nhola 

Bonilha, prosidonto; João Bapt is ta de n , l o l a o a filha Maruja-, o gaucho apoia ; g r ipliia, analyse, op inões o reforen-
Brit to, supploutc; Alfredo B r e n e r d a ! ' ' " ' a \ a l l i o o sonto-so «colhido cari- j cias ás numerosas impor t an t e s publ i -
Silveira, vice-pre'sideato. Pedro Woss, n ' iosamento pela famiü.i, q u e lho sua | açõoi do dr. 1 rue:-.to Quosada. 
supp len te ; Gabriel C>rti;-, 1" secretario; I . . . E n t r e as notas á b i o g r a p h i a o n c o n -
Leonidas da Tidedo R anos, snpplen 
to; Francisco do Almeida Garre t t , Va 

secretar io; Front ino Ferre i ra Guima-
rães, supplonto; Joaquim Luiz do Bri t -
to, thesouroiro; Aristi lea do Castro, 
supplonte. 

O conselho fiscal tlcou ooust i tuido 
pelos srs. Podro Woss, Arist ides do 
Castro, Front ino Guimaiãos o Anto-
nio Hyppol i to da Alodoiros. 

A directoria designou o próximo do-
mingo pa ia cllostil lr-se a primeira 
reunião. 

Almanaoh do Bratiil-Portugal. 
E s t á poblioado e d i s t r ibu ído o nl-

'"" 'mf '1 ' para K K i J ^ a excoUoute re-
vista fírinil-PorltigM. 

O livro acha-lo n i t ldamento impres-
so, i l lus t rado por mui tos re t ra tos o 
g rava ra de ac tual id ldo pa ra os paizos 
em quo tem o i rcu la f ioaquol la rovist», 
di r igida polo conselheiro Augusto do 
Casti lho, Jayme Victor o L o r j ó Tava-
res. 

Agradecemos o M c m p l a r que nos 
foi r emot t ido . 

visa o lar. 
Nastacio e m p u n h a a viola o entoa í t r am-so ropelid; 

as c s t rophe i da caução do sua exis-1 grapli ia quo o dr 
toncia 

-N'aci como Ir.s Ootrettaa, 
Coo In/, romiiíooilo l.i aoniOra 
I île It pain; a ci> la alterner 
Matqu'i .-.jii floret mia linellas, 

Il̂ nd'l Ol ler.-. f(01 Jli-íé 
Il ol,'. I-'tio Je alc^iia. 
^ un Oi'a iras otro dia. 
Triinifaule mo ailelant.'-. 
V es ooe conteolarmc í 
Con I l»!rn oue Iii,is mo tin tiade i 
Ten^o á mi china á nil l.vto, 
Mi.i liijo. y iiih hac.einlns; 
'i ftijuú ],iiiiiiiaii, oué más proudas 
l'udlera liahor codlciado?» 

E segnom-so out ros cantou, ÍLI 
dous úl t imos int i tulados L i mur 
Lu Tape a, havoudo nesto corno 

Noticia o Diário <>c Mina»: 
•O sr. dr . ohefo de policia rocebou, 

p rocedente da Ubá o nssignado polo 
sr . t enen te Ar thur Andrade, o seguin-
te te legrnmuia ; 

« ropu la res , rounidos hontem em 
n u m e r o de 40<.>, mais ou menos, vio-
ram pacif icamente dec larar não con-

| t i nua rem a asaasainar ladrões no i u n -
uicipio, visto estar a nuctor idade con-
ven ian temento appare lhada para ga-
rant i r snas propr iedades o dar caça á 
vagabundagem. 

Dec la ra ram lubEie t ter -se a ju lga-
mento poios lynchaiuoutos commett i-
dos. 

Eni f rento ao qnartel , o g rupo con-
servou-so na molhor ordem.•> 

He c urro... 

^ i a r o n i b a n d a i h 

A Commhsâo ( ' en t ra i ncaba do ado • 
1839, epoe.i era quo tevo assento pe l a ! p t a r uma praxe muito louvável , com 
pr imeira vez em asserabléns legislat ivas I relação á eleição dos directór ios go-
do reino, ntó o momento actual , em quo • vornistas do inter ior do Es tado . Quim-
era senador ; alÓDi disto, na sua mooi- ! do á chogada a óp0*a dessa eleição, 
dado, compar t ic ipou do niovimonto 1 por pouco quo os amigos do governo 
polit ico para a un idade dn pátr ia . j rocciem uma derrota, imniodint mionto 

O sou nomo foi um d is t inc t ivo da , faz-so seguir para o logar ondo a olii-
pa t r io t ica o hollicosa asp i ração dos | ção so etloctiia lua delega-lo do poli-

s c i tações da nionn-
tioüicü l t ihoiro, nosso 

i es tudioso compat r io ta , acnlta do pu-
í b i n a r acerca da ind iv idua l idade do 
eminen t e pensador a rgen t ino . 

_ L . F. 

F E L O F ^ S S O E S T Ã O O 
CAMPINAS 

Do nosso cor respondente , eiu data 
!do 22: 

«Conforme havíamos di to por tele-
1 grumrna, (guando nos refer imos ao ati-
| dacinso a .salto á resi loncia do sr. dr. 

é os j (. 'unha Motta, a imprensa local, ao bem 
( : o , quo diar iamente , so l imitava, até en -
nos i tão, a not iciar fa r tos dn gnl i inhas , 

anter iores abundanc ia do fidelidade, j roupas etc. ,—faoto e .so que pouco i m -
bcllcza do expressão, doçu ra do sen- I prossionava o espir i to de nossa paci-
t imonto, segurança do observação, j fica população, n qua l eu tende que , | 
princlpatmouto, vigor na p in tu ra do ca- i dos imites quo a ahligo, devo profer i r j 
rac tercs , na represen tação da ar idez . o m e n o r . . . 
d a p lanura om que so deslisu a vida ! Pois lioui, agora, com essa falta dc 
da geute rura l . ; polici imonto do quu so resouto esti: | 

0 campoiro N a s t a ' i o t i nha chegado i cidade, os ga tunos engr 
á volliicc; a pr ivação uos seus Íntimos 

saram do ta l 
fôrma as suas fileiras, q u e já não ve -
mos deanto do nós o s imples ainr/o du 
atiicio— na doce ph rase de benevolo no-

ciarista, mas a plivsiououiia p a t i b u 
la 

acabrunhuv.".-!ho o coração, iam remo-
tas as épocas da mo cidado util e 
act iva deste organismo quo cada vez 
mais definhava; en tão o poota assim 
descreve o sou i n s t i n t o final : 

«Ni la mas l e \ e ngitación. Ni una 
convulcióu pcne t r au lo de agonia. 

El largo cuerpo sacudió. Loi lii-,tan-
to fijos loi ojos om el tociio oósouro 
pareciii quo i iondamcute agradecia la 
boudad dei Seiior. . . 

Uüspllés, ya inucrto, so qucdii, cnal 
oon indo eu 1") fu turo , y se assent i la 
paz eu bu sombiauto como celeste ben-
dición. . 

Es ta ptoililççâo do inspi rado lyrista 
argent ino veia occupat- i inportaiito lo-
gar na l i t te ra tnra d c cosiuines inicio-
íiaes o j iopulares. 

Tem o es t ro do quem respirou o 
ambiente local: caila um dos vorson 
dos seu» cantos ó a expressão real 
dos accidentos da vida eamponeza, da 
modal idade» p rop r iu i do campeiro, cu- , ma, catando sua tiolsi ou a vida en-
ja oxi.steueia docorre nas nrdnas oc- ; t ruguo ao pr imeiro sa laf rár io leiltea-
cupações com o ga lo cavnliar o bo- ' dor , oo não contar Com o auxilio Uo 
viuo. I unia bene.ioa li da. 

li tal genoro do l i t t e ra tn ra poi toneo : E os n. iiiiutes tr.vxiUiam com tal 
oxo!u.-ivu:nento úqnollos povos o ú p ro- , -ím-coiimiiiia, quo. a iuda hoje, o s r . 

ir. A 

Massacci fará porto da o rchos t ra ; e n -
carregaram-se da regência d a pa r to 
symphonica o maes t ro Prcves i e o t e -
nento Antão. 

O res to dos b i lho ies acha-se á ven-
da na casa Levy, do hoje cm dean to . 

( ASSINO PAULISTANO 
A par t ida dançan to quo es ta distin-

! cta sociedade promoveu na noite do 
antn-hoiitein foi mira br i lhanto confir-

' mação do tradicional renome que, e n -
tro as congeneros, gosa aquel l» flores 
cento aggroniinção recreat iva, li a fes-
ta do unte-hontem tem a valorisal-a a 
circuiustancia do h a v e r chovido copio-
sa e i n i n t e r r u p t a m e n t e du ran te todo o 
dia, ntó adeantttda ho ra da noi te , sen-
do, ent re tanto , numerosíss ima a con-
corrência do exmas. famílias do escol 
social paulistano, nuo so d ive r t i r am 

i sineci amento, manifes tando a mais li-
sonje i ra impressão do magnifico fes t i -

' vai. O serviço, como sempre, far to o 
! pr imoroso. 
| Ajunte-so a isfo a r equ in tada fidal-
1 guia dos sympa th icos socios <lo '.'nssi-
! o tor-so-á a i'le:a ilo uiua das r e u -
; niõos mais agradaveis quo so t'"m el-

fec tuado em S. Pau lo . 
Quan to a nós, agradecemos cordoai-

m e n t i as finezas do qua foi alvo o 
nosso represen tan te . 

I E l i o T e r c e i r a 

] Foi nomeado i n t e rno do hospi ta l da 
1j audacioso s-dtcador que, a b u - br igada policial il a L i o o u lumno da 

] saúdo da nossa policia, oxigo do i nc r - ; úa sorie da F a c u l d a d e dç Modicina 
mo cidadão, na rua, como em sua ro- . Antonio dos Santos Malheiros, curiha-

| sidoncia, a b o b a , ou n \ i d a ! do do dr. He rcu lano do Carvalho, ad-
E* o extremo a quo so aciia r sd i t - j vogado do nosso fó ro . 

zida, presentemente , a sociedade cam- ; 
; pineira ! . . . 
! Den t ro do t rès dias, foram já assal-

tadas as residências dos srs. drs . Cu- ! 
! nha Mot; i o Souza Br i to , o em plena 

rna , o sr. Joaqu im do Bon,-.» Campos | 
| Sobr inho, a quciu os malfei tores des- , 

p ijur.trn do tudo o (pio levava cor.i- [ 
8Ígo: carteiro, con tendo a quan t ia do 

: 7' íi$, relógio c ca r iou ta do ouro, l e - ; 

, vólver etc. 
Jufülizuioiit-3, com essa c o n t e n u . a - | 

vel falta do pol ic iamento , sendo, como 
6, o' . iguo o i i j iücro do praças, esta ' 
população não go-.a do ga ia .tia idgu-

natnreza ao 

propagandis tas do riiorgm-'Mo. El lcs , | cia, ncomponhado da força necessária 
quando quer iam acc lamar Victor l im- o nnfficiente para m in ter a li l .ordadc 
manual , rei da I ta l ia , p a r a so não t o r - j do voto l o s elcitoros quo qnizorem 
liarem sediciosos, b r a d a v a m ; Fim snff ragar a * Impa do governo. Foi as-
Vn-dil j sim quo so procedeu q u a n d o houve a 

As cineo lottras do nomo do m i e s - j oleição do directório politico do Pi-
t ro forma' .am aquolla divis» nacional, i r o i u i n o n g a e, ainda i go ra , com rela-

• j ção ú «lo directório ilo Capivary. 
, , , * * . , „ Os adversários do governo, sempre 

\ o n l i a reeulo le» borno» du pa tho- r.,„, ^ „ „ - . , „ . . . , i „ . ' 7 1 , — " . •., - — 
i ; „ „ . II . , : n n u I„ „ . - . : - „ „ U. 'aot-n em censurar todos os aetos iln pui i os in m l c c m e s quo de: 

que. 11 a a jouto a la mns iqno .Ha- „ d m l n i s t r i ç í o , dizioi quo esta inútil com o c i o kcj i o existií- » „ ™ 
l iouuo < es accents ino i iUndus . AM Ira-, força, appl ioada . um i «, ... ' . . " i '.'. ,'!.' V 
V a " ' 1 T'.nftt" »'«•'•l'«"» j a c t o part icular , tod» do interesso do 
de pai r nvoc les clicfs d uonvrn de tons ,.„. M . f i , i „ - , t iu i , . , . , , , . , , 

d a m n n . v —Snirn Po » • • ! parUdo politico, n iO tem out ro quo i r ra .ua o ta lento ilo l iafael Ulli-
monilo.—Seine ±*ort, —>, i l m senão intimidar os adversár ios da pado, do Mart in Coronado, do Ju l io 

situação, quo, deanto .ia força publ ica .Mitre e do Calixto Oyuehi, t o d o i p o o -
[a rmada , preferem não conoorrer á eloi j tas d i al t iss imo conceito na época ciu 

ção, de ixando que o par t i lo gover- 1 quo f loresceram para a nr to uacioual 

I prit» do3 paiz 
! pres ta á criação. 
I Neste part ienlar , os Es t ados bras i -
I loiros do Sul t'* ui perfe i ta nemelliiitiça 
[com os E-.tados do líío da 1'rita. cu-
jo3 costume«, ir.uliçõos, ]>uizagous, c.io, 
arroios o typos huuiaiios. tão origi-

j uaos o bellicos is, já a musa do Jlciio-
; verria n lmiraveli.i :ito ce lebrou em 
J canções o p o e m m lie a lenta «o fole o 

• Nastacio*, do Soto y Calvo, possno 
' oste mcioc imento do uma estheti'-a 
e leganto nat iva o cheia do inter se 

esconho-
moa. 

\ l é m disto, ó uma vulio.-;.» contri* 
bniçiio para a p i'.tii a nrgontina, 

ies pays 
lU, 900—A'. Lrt/oHl-f 

In ogni tempo, la leggenda o Ia ista encha à T o n ' a ' e a u rna eleitoral 
um.» a díreoçAo politic I loca! Não 

consis t ia om preparar olemontns pa ra B C»ba do fallocer iiusceu em 9 de ou-
•leiç&o do general Maximo S a n t o s . ; t a h r o de 1813, na al leia do Roncole, 
No Paragnay promulgou se a C o n -

• t i tu ição da 21 de novembro de 1870. 
Kleito p res iden te Car lo i Rivarola , 

t r a tou es te do recons t i tn i r o paiz e 
d a es tabelecer os respect ivos t r a t a -
d o ! de paz com o Brasil, com a Con 
f i d e r i ç â o A r g e n t i m a com o Urngnay. 
E u on tub ro de 1871, e h e g i v i «o P a r a 
tfaav o b á r i o da Cotegipe, por p a r t e 
a o Brasil, n a d o recebido c o u todas 
a l h o n r a i ; o pres idente do ParacusT 

no an t igo ducado de Parma, de nm 
ol i ieuro organis ta recebea as p r imei -
ras l ições da musica. 

Apreciando a verdadeira vocação do 
joven G iuseppa Verdi , o in te l l igente 
amador Antonio Bi rezz i en tendeu pro-
tegel-o, auxi l iando seus cstn.los em Mi-
l io . 

In t tn l a - se ffherto do San Bonifi no o 
drama musical com que es t reou em 
IfiMo, em I * - ? , a qn» lho val»n sor-

ria assegnareno alia maes t r ia noU'fir • 
dei suoni viríú di commoziono o ni I r —.»i - e m , 
persuasioiie che e t i c a m o r . t o - n o forme l c " . I '«»cedeneia e s t i i n ju s t a cei .s iua . 
di bon tá. Piú nvventurato dei mit-do-1 * K®r«»enta sabino que, em to la i ; 
g i ro Orfeo, Giuseppa Verdi f rascinó as local idade, do .n t . r io r , a Commis-
tut to il mon .lo civilo ad i. ividiaro a l - : . ' " t e n t " ' «onta sç inp .e com a g r a n - , 

„ , t f <•<• VO:»ir»»tí» A A AU fAHA.lh I Í _ _ 
l ' I tai ia qnosta haccola mai s p c n t u d e l -1 Arto: mcraii sna, anehe nello piü 
tristi oi-e del sorvagg'O, il nome di 
Italia fu, nel mondo, r i i pe t t a to e i 
nmmirato. Cosf il magis tero del l 'ar -
tista, il »uo genio altissimo, la sn i 
vena inasauribi le d iedero »IIa l ' . i t r ia 
nobile t r ibu to di lnuri e di sor i . i ' i ie 
la sna florida ve eliiezsa brilli Innga-
mente alle generazioni che sorgooo, 
esem io indefet i ibi io di eiö cha p i s sa 
l ing»gno italiano sorretLo da proiiitii, 
ila d igni tä di vi 'a. da in -eg r i t i t\i ca-
ra t tsre . —Portiei, : - l l -9o0. — l'raa et.o 
C, i<i i. 

•OBOira p leu ipoUneiar ios , para t r a t a r de-nnimon, porém, eoio o mal-
d a oax, Jova l lono i o Loisaga, e pa ra | ]afrro de V* (iiomo de rrqno, a ponto 
t r a t a r dos l imi t e i Falcon o I acond > i da se deixar ficar inactivo mniloa m i -
Mackain . E a 187% governava Jove l l a - z e . 

d l maioria do eloitoradO. Acoutaie , 
porém, quo, iii vez?* ' um on out ro 
eleitor despei tado procura fomentar a 
discórdia , cabalando eon t ra a cliapn 
ofi i ' ial , o a Comatlsfiko, q u e está ha-
b i tuada a tnr a seu fsvor. em toda a 
parte, a mais tocante e patr iot ic« una-
nimidade, não pôde eonsen t i r qne se 
proenro dcavir .uar a - d m avor lado d i s i n a u g u r a â o da associação dos homens 
urnas. Aos adversar ies do governo *1® let tras . i 
resta a l iberdade rouipletn do se n b - Agora, em ílnenos-Airo 
atereia de votar ; niogneia os obriga t e o ferecido aos r ep re sen tan te s tia 
an exercício dessa fmicção ; mas. se imprensa brasi leira , peio sr . Voga i!el-
qnizerem v ,tor, não Mui o direi to de «rano, d i rec tor de t i Ti.'M, o, o emi-
per turbar a j>az, a harmonia , a con- ] nea to po lygrapho re i te rou a eympa-
cor lis, snflragando nouies oxtraal os í thia do sou coração e o ap reço ib te l -

o americ.iua. 

I)o e rudi to d r . Iii nesta Que-iada 
ai rociamos os seus recentes di.seursos, 
o do 12 do o u t u b r o o de - 7 do raes-
iiio m07.; ma em honra do deacoliri-
tnento da Amoiica, o on t ro em sauda-
ção aos jornal i s tas bras i le i ros . 

O nocao do e loquente orador é g lo-
r iosamante conhoeido u > i i in .,1 desde 
o auiio de I '8. t , em que, no Rio de 
-laneiro, pe r an t e o i .nperador e n élite 
da locie.i ido fiuruiueuje, faiou na 

Iro d Alhora ia sou lo victi- , 
ma do um dolles, q u a n d o embarcava 
no expresso quo daqui par t : ao meio | 
d ia pa ia a capital. 

O gatuno, up. oveit,.indo-so da con-
fusão quo havia ini phit-ifórma, c o n - j 
seguiu siibtriihir daqui lio eiigcnliûiro 
a sua carteira, con tendo a quant ia dc 
ti'M-S; mis , foi proso pela v i r l ima o ' 
ei i tre;fue á policia, q u e o r.,0 oo'. -i, 

— (I est imável moço, sr. A.c l ino de 
F rança C-uaargo » .n t ractou casnniciito | 
coin a o .ni i. Sr i. d. Dolores L o p o i da 
Coi ta , gent i l filha do sr. José ] ,opca 
da Costa. 

—Com a falta dc gnr. int ia individual 
quo t.o nota IIOSL.i c idade, n população , 
co acha do tal f ma appre lu nsiva, ! 

quo tem sido g rando a procura do ar-
mamentos nas lojas do fe i ragens , bem 
ass im a eucotnmondn do t rancas do 
ferro em alguma» officinas. 

Kutrotanto, para quo não nos acoi-
mem (lo exaggerados, p iu tundo o qua-
d ro a nos-io be l -prazer , r emata remos 
esta iuis8Í\a com as pa lavras ditas, em 
nrt igo liojs publ icado no CouiiftroO de 
Ctiint/in 9, por nina -las vi-t inias d o ! 
assalto, o si . dr . C u n h a Motta . Diz 
cllo : 

•Oxalá q n e a sitnaçilo aftlictiva da 
Cnrapinos consiga Conimover a» al tas 
nuctoridi idoi tio E s t a d o 

Em 20 do dezembro caliin u m a t rom-
ba de agua no .sitio das Se r r a s d o 
Cume, des ta ilha, formainlo-se p e r i s -
so grossas cor ren tes o enchoiites na» 
r ibeira» o p roduz indo-so extensas i n -
undações. (pio ab rangeram as povoa-
ções do Ribeira tiecc i, Fon te do Bas-
tardo, Calio da Pra ia liello J a rd im, 
Casa da Ribeira o Fontainha». 

Algumas casas fo ram des t ru ída» o 
mui tas ficaram ar ru inadas , s o n l o gran-
des os ofltragos nus t c r i a J , e s t r a l a s e 
ponto» distr iotaes o municipaes, quo 
ficar..m em parto des t ruídas . 

Os projnizos são orçados om 80 con-
tos do réis, moeda pnr tugnoza . 

A villa da 1'raia da \ ictoria fioon 
quasi por comploto inundada . 

E ' mui to impor t an t e o concelho da 
Pra ia da Victoria. T e m êjjs '2 fogos, 
11.21- habi tan tes o comi 'o-»o do no -
vo fregticzias : Agualva, lii-contos, Ca-
bo da Praia, Foi,to d o Ra-.tardo, Pon-
t inhas, Lageas , 1'raia, ( j a a t ro R i b e i -
ras o \*illa Nova. 

Fica s i tuada a E . d i ilha V o r c e ^ , 
á b ira do unia g r a n d e baliia, M U b 
extensa areal branco, ta! .ez com mais 
do uma légua do compr imento . 

A villa (i i Praia d a Victoria tom l i -
do f l rgel lada por mui t a s inundações 
e terremotos, tendo sido o u l t imo em 
jiii.J do !• 

E S e r e a t i o c i e c a f é 

O mercado fecho: 
baixa do õ pontos i 

Vendas na Bolsa, 
Hoje , ab r iu caiu 

das C' taç"es . 

N E W - Y O R K , 2ft 
;*. sexta foira oom 
i.r.s oi"; -e» o calmo, 

aaccaa. 
som al teração 

Na sexta-f t i ra 
cns ten tado m ru 

I Î A V R E , 26 
mercado fechou 

terá- no d a s co t a -

»•. E m 1874, foi a l i i t o p r e s iden t e 
lo»o Bap t i s t a Oil , oaoawiaado em 
1877. O Tie« p ra s id in t» , Hyg ino Ur i -
« t o , gov IT BOO a té lf-78, soado o a t i o 
M b o t H a i d o p o r Bar ra i ro . 

» O o B r a « I, 

È n t r e g o n - i a dejiois com ac t iv idade 
i eõmposição de Xd.ucadmo3ol, qn», 
r ep re i en t ada em 1842, alcançou bri-
lhanto ex i lo no f i .«fr , damla en tão 
a d a n i r i n no to r i adade e cada a n n o eon-

n a s pr io r i fwea aidadeo 

chapa official. 
O proeedimnnto da C i m m i «m Cen-

tral, t, como se vê, razoável e digno 
de ancomios. 

3. D* S. 

Se moi te a dolorosa son Is miserie 
eoeiali che avvelenano la vita coilet i i -
va i taliana, non maneano t u f a i ia ar-
gomenti di soddisiazione sovrane, ciié 
da qoes t e ! i sprigiona ona Inca eon-
lor tatr ieo mercê eui ITtal ia procede P f , C T U l S t 9 i t V e i f Ä ~ M o l a * t u ' i A* 

» » " " " m " « il I - senhoras, par-
Ro! Idea eis« r i a v pi-

la*. Ccmaitot in , 
tm Jéá 4—(eli-

sor risa dal la gloria ehe noa m o r r i 
E 1'Italia d e v i l e n t i r e p ro fonde r ieo-
Boscinza verso Chi ronxsg ré t e t U Ia 
v i la oporoaa, t n t t o il »eo io la t too pa» 
o a o s i r v a r l o oa i m o o d o mvMa U poato 

ea o o u r a « » . . Bei 
aa ga, 9S—TilaphOM 
tao Ckr sploiaao, Sim 
f h M O « 1 

lo^taal (jue consagra á nossa patria. 
O seu discurso, porém, apa r t a so do-

mohles communs do b r inda ob i iga to-
r io em tues cer imonias . 

F o i nma esp lendido d i - s e r t s r l o de-
poli t ica o ao mesmo t e m p o relativa á 
influencia da imprensa na i n t i l U c t u a -
l i d , publ ica . 

E i p l i e o u eomo nm acto d o civismo 
o memorável c ampanha jornal ís t ica em 
4 0 0 ao empoohoo no fo i Ira Kl Tintar, 
m phono »t I t M a l M t , « M i s o fr 

Montem ã» H horas d a manhã, nm 
menor , de nome L u i z , a propos i to de 
qncs tóe i infantis, feriu com utui» p o n t a 

. (ia folha do F landres o sen e o m p a - ( 
no banque i nh ' iro Antouio Annunxiato , na reg ião j 

abdomina l . 
O ferido foi examinado e med icado 

p.a I V i m t i ç á o Central pelo dr. H o n o -
rio Libero , medico-legis ta , q n e cor,si-
de rou grave o fe r imento . 

O facto pas^on-xe na casa n . 111, 
da rna Cae tano P i n t o . 

Da oecorrencí» tomou conhec imen to , 
o t enen te Anastácio, 2 .° s u b d e l e g a d o 
do Braz, qne fez lavrar con t ra o of-
fonsor o respect ivo au to do pr i são am , 
f lagrante. 

I n a o g n r o n - s e b o n t e m a l inha d o 
b o n d s do Lijht, q o o vai i f r i gaex io 
d o Peaho, oóodo • p r o f o d a fum 

Venda» na Bolsa, 1".'I<J»} eaccas. 
Abriu bo jo cotu os cotações inal to-

rad..» e calmo. 
Exis tência de café do Brasil, 9I2.0 KI 

«arcas e de outras procedeneics , 4*0.00(1 
«accas, con t r s 91 !.«'»• e I.m.O s j «accaa 
n i -emana passada, 9 1. Vj •< •'>) a 300.009 
sacca", em ll"X>. 

H A M n r . R O O , 2*» 
O mercado fechoTi 11a sexta- fe i ra s i m 

a l t e ração dos cotaç«"ie» e calmo. 
Venda i na Bolsa, 13.001 sacoo». 
Hoje , abr io calmo e eoia baixa naa 

opções de janeiro, eotando-«o janoiM 
a J0.2Õ e março, a SI pfsnnig». 

L O N D R 3 8 , 20 

Na sexta-feira, o mereado fecívoo npo-
nas sooten tado e oom a l cotaçõei ioal-
t e radas . 

V e n i a a a BoUa, 1 9 J ) soceo*. 
Abr io ho jo oom M a o ano e y A i a d o 
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T c l c g r a m m a » 

INTERIOR 
H l « , » 7 

Na Capolla Anglioana, alta a o largo 
d a M i e do Bispo, realisaram-HO hoje, 
ÚM 11 hora» da manhã, as exoquias da 
t a i n h a Victorin. 

O templo e s t a r » fo r rado d * volludo 
pra to , in terua o oxtorn amento . 

No al to da por ta pr incipal viu se um 
dos lumbranto esoudo preto, oirouinda-
d o de p lumas branca», t endo no cent ro 
a le t ra V, fei ta do a rminbo; nos lados 
da p o r t a principal, g r a ú d a q u a n t i d a d e 
d e r amos • cyprcstos . 

Os globo» d e guz es tavam envo l to s 
em erepe, as poj-tna t inham sanofas e 
M janel les , to r t ina» preta». 

A decoração da Cnpella Angl icana 
Ora esp lendida . 

Off iciou o r e f e r e n d o .Tolin Darcy . 
E n t r o as numerosas pessoas q u e us . 

•iHtiram ao aoto, no tamos as aoguiu tes : 
l loo tby , encar regado dos negociou da 
I n g l a t e r r a j u n t o ao governo d o Brasil, 
Bryan , Horson, P e d r o Murai», Scl iou-
leii . I lob iusou , Murie l , Zo i rbo i rn , S y -
biel, 1 'oirburu, Pout lor Brooliby, Hor -
nos, Edoganio Noill , Bieild, Lydia, 
C a r m o Braga, Kobsou o H e n n e d y . 

F o r a m cantado» no orgam o» psal-
u o i ilíl e <>0 o es benodic l iua» ã e S . 
Lu ra s e o iiyinno 3SW. 

~ I t i o , 2 7 
O sr. p ros idente da l í epub l i ca despa-

chará uuniulift om Pe t rópo l i s aom o 
er. J o a q u i m Mar t inho , n i iu i i t ro da F a -
sonda . 

O sr. marecha l Mallet , m in i s t r o da 
Que i ra , descer* do Po t ropo l i s na pro-
f l m u quar ta - fe i ra . 

O »r. ministro da Jus t i ça , cr. E p i -
tác io Posso», da r» a m a n h ã audiência 
na sua Secretar ia , vol tando ú t a rde 
pa ra Petropoi i» . 

O Ins t i tu to do» Advogado» roalisa 
na terça-fei ra uma sessão ex t r ao rd iná -
r ia pura resolver sobro o convi to q u e 
roccbec da Camara doa d e p u t a d o s para 
da r parocer sobra o projec to d o Códi-
g o Civil. 

l tcnl isa-se amanhã , n a ogre ja do Mos-
te i ro d o 6. l ionto, a fosta d o 6. Gon-
çalo, lia', eutlo missa soiomue o sermão 
pelo reviu, concgs dr. Poliuca o pro-
cissão ao redor da egroja . 

F o r a m concedidos dons mc7.es de li-
cença, par» t r a t a m e n t o de saúde, ao 
2.° oscr ip turar io da Alfandega de San -
tos, Augusto l iamos Zany . 

O general Corre ia Lago, d i rec to r da 
Di rec tor ia Gorai de Contabi l ida i lo da 
Guer ra , foi ho je m u i t o c u m p r i m e n t a -
do pelo motivo do seu anniveraar io 
natal íc io . 

Os membros da »ocção do e n g e n h a -
ria do Congresso L a t i n o Amoiicuno 
reuncm-sa to . ja - íe i ra , 110 Club du E n -
genhar ia . 

Sab in liojo pa i a o sul o 2.» divisão 
naval do cominando do cont ra-a lmi-
r a n t e Proença . 

A esquadra 6 composta do Aquulabaii, 
Deodoro e Jyihbira. 

S i i u l t i w , 127 
E n t r o u ho je nosto por to o vapor 

nacional .!/</• civ, p roceden te do Bio 
do Jane i ro , enrga vár ios gêneros , con-
« C i a d o a i ' . Pons» Dantas . 

Ca i . ' ) ] i í i i i iR , — 7 
Na nvunçadu edado do 7õ annos 

fa l lcccu liojo nes ta t idade o est imado 
fazendeiro do .Monto Mór, s r . Joaqu im 
P i n t o do Oliveira, cunhado ilo s r . 
comiuendador Francisco do P a u l a Uno-
no. 

E 3 S T Í R Í O R 
l t m n : > , 2 7 

To log rammas chegados do jMlIiío na 
m a d r u g a d a in formam tor fallecido, ás 
2,<5 da manhã , no Untei Milan i, omlo 
*e achava <m t ra tamento , o maest ro 
G i n s e p p e Verdi . 

A noticia do fatal desenlace, enra-
q u a n t o esperada lia mais dia», causcu 
dolo iosa impressão nes ta capi ta l . 

Milia 4 o m a e s t r o conooder llio a hon-
ra d o fazer o» fuuoraea do i l lustre 
mor to . 

~ R o m a , 2 7 
A noticia d a morte d o mnostro Ver-

di foi r eceb ida nesta capi ta l pelo p re -
s iden te do Miuistorio, toudo- lho sido 
t ransini t t ida polo eimtaco de Milão. 

O minis t ro Saracco, cliefo do Gab i -
nete , d i r ig iu - se immodia t amen te ao 
Qnir inal , i ndo ooinuiunicar a t r is te no-
vu uo rei Vic tor Manool. 

~~ A l i l A u , 2 7 
O grande sa lão do llat.t Miano, oudo 

mor reu o maes t ro Verdi , foi t r a n s f o r -
mado em capel la ardei.to, aendo o ea-
davor g u a r d a d o pelos pr incipue» com-
posi tores de t i lda a I tá l ia , que vioram 
imuied ia tamnnt» a es ta capital , ntlm de 
pros ta rem n d e r r a d e i r a homenagem ao 
i l lus t re mor to . 

Os jornaes loeaes. om sua» edições 
da tarde, p e d e m q u e o cadáver se ja 
t r anspor t ado p a r a o t l i ea t ro Senla, rindo 
t an tas ve7.es ne operas do maes t ro fo-
ram gloril lcadas. 

V i l ã o , 2 7 

I i inumoroa to logrammns têm eido re-
ceb idos dosdo esta m a n h ã no iJulcl 
Milano, d o u d o pesamos pela mor to do 
maest ro Verdi . 

F igu ram o u t r e elles os dos s o b e r a -
nos da I tá l ia , da r a i n h a Marga r ida e 
das p rh io ipaes notnbi l idades pol i t icas 
a ar t ís t icas d a península . 

O einilaca pub l icou m u comniovent ' ) 
manifosto, c o m m n n i e a n d o o t r is te acon-
tec imento ao publico d e s t a capi ta l . 

Todos os e spec tácu los foram sus-
pensos em s igna l de l uc to pela mor te 
do i l lustre maes t ro . 

M i l f i » , 2 7 
Consta aos jornaes des t a capi tal qno 

o maes t ro de ixa ra a i n d a por conc lu i r 
umn opor» int i tulai!» Livqvr Mngi/io, 
t i rada do ce lebro p o e m a do i l lustre 
escr ip tor Alexnmlro Manzoni , sobre a 
mor to do g r a n d e Napoleão l l onapa r t e . 

h i h s p , 2 7 
Não estã a i n d a m a r c a d o o dia do 

en t e r ro do maes t ro Verd i , quo, cou-
fórme as auns disposições toBtanicnla-
rias, sorá mudost iss imo, d o \ e n d o roa-
l isar so ao amanhece r , ou ás a v o - m a -
rias, sem can tos nem musica, apouus 
acompanhado por dou s sacordotes, com 
duas volas o nma cru/. . 

O i l lustre morto legou toda a sn» 
for tnnn ao Afilo Vt f l : , cons t ru ído nos-
ta capital p a r a reco lher os músicos 
inválidos; fi'i.OO) l i ras aos p o b r e s de 
Milão; 1.000, noe d e Snut 'Agata , pe-
quena aldeia, rcsidoncia do maes t ro , e 
lOo.tKO ú aobr inh i i Mar ia Verdi Gar-
rara . 

I iogou ao oililor J u l i o Ri en vil i os 
d i re i tos do nuclor d a s suns obras . 

M l i X » , 2 7 
O Hhuíaco desla c idade, sr. STnaon, 

mandou p r e p a r a r n sala pr incipal do 
rulani Marino cilifîcio da M u n i c i p a -
lidado) em oamara a rdon le , afim d e alli 
ser oxposto o cailavor do i l lustre ma-
es t ro G i n s e p p e Verdi. 

O maes t ro Giuseppa 
mesmo embalsamado. 

M i l ã o , 2 7 
Verdi foi lioje 

I t n m u , 2 " 

O Senado resolveu collocav o bus to 
do A urdi n o salão o u d o so clloutuaui 
m Bo .^õc«. 

t t o i n a , 2 7 
O sr. Sarncco ins is to om q u e r e r fa-

zer os r imuraes Uo Verdi ú cus ta d o 
Es tado. 

I ' n r i s , i ! 7 
Le Ma!ht, om sua oilieáo do hontom, 

diz quo a d i recção d» follia demi t t in 
o aue to r da verr ina juibl icada no dia 
21 do cor ren te , |)OI* n ã o saber i-oapoi-
tar a m e m o r i a vene randa da ra inha 
Victor ia . 

I . e i i i l r e s , 2 7 
O imporndor G u i l h e r m e .11. confer iu 

o t i tu lo de a lmi ran te allemão ao rei 
E d u a r d o V I I . 

I . M t f l r e « . 2 7 
O roi Edua rdo V I I dir igiu aos oor -

pon do exerc i to um» niousagoui ngrn-
deceudo o» g rande» serviçoH p r e s t a d o s 
á pa t r i» d u r a n t e o r e i n a d o do sua 
«uu amada mãe. 

L u n i l r o t í , 2 7 

F o r a m d e s m e n t i d a s nu noticia» do 
a p r i s i o n a m e n t o t e n t a d o con t r a o ge-
lierai Kiteliuoi ' of iCar thoum. 

T o l c p r a p h a m da Africa do Sul qno 
os commiasar ios da paz ped i ram ao ge» 
noral lintlia d issesse h0 está d i spos to 
a conferenc ia r com elleo, ati.u do t r a -
tur-se a paz. 

In ic iou sun publ icação no l i io, a l f 
d o oorrento, o per iódico i l l i ia irado. /rf le 
Mi "hora, eoli n d i r ecção a r t í s t i c a de 
l ie lmiro. 

Muitos â n u o s do v i d a . 

F e l i c s t a ç ü e s 

Passa bo jo ma i s um n n n i v e r j a r i o 
natal íc io do sr. Gmiçalo d o í San tos 

oimbra , lmbil u rmador da casa 11o-
dovaliio. O sympa th i co moço t e rá 
occasião, ma i s u m a vez, d o aval iar 
quan to o e s t i m a m os souu mui tos 
amigos . 

Pagina sentimental 

I W O I l M A Ç f t K S 

('ORÇA l'UBJ.icA-R' liojo auperlor do dl» o 
caiiiiflo Mello: o corpo «io cnvallHila dftiú o 
oflk'iftl i'ii rA nj u d mi to do diu, gu»r<!» du Pnïa-
olo o força paru noonii'uninir prc«04 ; o I'urmit; 
o ».• liftlalliAo, « gHArmv.li) o ou rospe ti/oh ofll-
«IÄPB: O n punida «lo Hoípic»!; o corpo do 
lioiiiboiros, o l ui vi jo do costuiuo; ntuiinuc-o»o dc 
«lin. A.'irtriMito ({fiiivindo; uniformo, -I.0 

M a t a d o i u o 1 ' o i n m .»liattdoB liontom 12» bovi-
nos. 'S buiiios, il 0VII1G$ o I vllullo. Kerum lii-
iitHinaùos -'O iiuimúij»: o 1J Intestinos dpl?,adoé 
do In.vinos, IJ puliini s p 2 «{jadoa de biiluos. 

Kinbloma «lo carimbo: pour. 
Rcrm&KS—Anifttibll Crcwli» dos (Juai da-livros» 

roout.lo tia dirocçilo. 
Po t.K IA — 1*. ht fio li 0.1«, il nolti', do Borvlço na 

Ili'parl!v.1o Cfiitirtl o di'. A::« 'Oi' du A/. ÍVPI1o. •." 
dolo» Ailo, o o BUH v><itjYt'o Aii"Uslo do Moinlonva, 
MIMÍÍCO d - dia. R i'.o Harros, E auxiliar, 
dr. il arcou d os M<tcba( 

t ! 
^ m 

MAILIÜLIS do S t u n 

Na hora e m qno to osorevo, um ca< 
sal do pomboa EU acaricia sobro o te-
lhado vizinho, e i u q u a n t o n luz indoci 
sa des ta fo rmosa t a r d e d o junoiro vai 
soincaiido molaucholia» o naudades . 

G u a r d o n o s i lenaio dc. m i n h a s scis-
u i » a tua imagem frnu/.iua, como 11111 
des t e r r ado consorva n 'a lma n de l icada 
visão d» noiva ausento . 

Tonho, pois, s a u d a d e s do ti, d e tens 
olhos, do tou» sorr isos, m e s m o de tuu 
olegaute c h a p é o b i lon t ra e ilo poquo-
nino lanço quo condimos na mai i^a do 
cnsaquiuho love, mu i to lovo o g r a -
cioso. 

Nem de o u t r a fôrma poder ia ser:— 
quaesque r ob jec tos q u e te per tençam, 
ou quo t e n h a m soOrido o con tac to de 
tuas mãos fo rmosas , so to rnam mais 
sympath icos o quer idos . <> j a r d i m em 
quo l angn idau iou te p:isBei.ta, os loca-
res om quo a l g u m a s horas to d iver tes 
o as cousas q u e to coroam, t u d o exer -
ço lar^a c abso lu t a inf luencia cm meus 
sent idos , p r endondo-os ú tua reoorda-
ç.io, como :io a tila vida fosso um pri • 
lonft.imQuto da minha vida, o como so 
a min l ra lmu ti vosso por hab i t ação as 
p a r a g e n s do tu ' a lma . 

E ' assim quo nnaly.so n o íta lo do 
mnn espir i to lias ho ras de. s i lencio c 
mol.incholia. 

Mas, ino'.an(os dopois , a duv ida som-
bria o dolorosa me a r ras ta por en t re 
acerbo» maviyiioü, faxendo-mo nniii-
quilar , unia n uma, as t ímidas i l lnsôes, 
á mane i ra do um ja rd ine i ro quo dcs< 
truisso impi^ulosamenlo as rosas mais 
hcl las o del icadas . 

Coniprehendo, onifim, as alicias dos 
corações apaixonados: d l o s vivem uni-

i a 
Felício Míria , Josó llrandtto, 

Ciara Mu ria Mo tí u-.a, R " i » .V. do 
So y.a, Hr:iíi|(iza Jl. dc HOIIKO m u -
»ento), I .o i i»« 11 do í0i;::a, Mnrla 

Vieira ito Hoiiza.a.uizii SI. do Bony», 
Francisco l>uurtç da < 1 j .ci a a u n n t o i , 
U"i.odieto NUIIÍ ,1'lrn.ii o Simões e no-
10t' »(rradocem rtJB ooriç.ío ás pessoas 
(|iio acoiupanliuniitt & uliin.a mornilaann 
mão, i-oitra o a*Ç<ò — J l i n t l n l » Vieira 
ilc Hoiiita, « convidam para ins is t i r á 
nii .sa ilo 7" diu quo pelo e ic ino <!e>c;iii 
V0 de u a alma mamlMu «etehrar na 
«?ro.'a da Wé, ás 8 I f j honr do illa .'10 do 
corii-nto ; pi r esto iiclo do rcli iAo o 
cnr dailo, desde jú so <on lo. s:uu a g i a l u . 
eido.'. 2—1 

-'BECLIRÀÇQES COMMERGIAES 

P i r a c i c a b a 
A' p r a t a 

O abaixo a»si^nndo avisa As praça» 
do 8 . I 'huîo, Santo» o l l io d e J a n e i r o 
o ás com q u o tom t ido nilaçAos onm-
meroiaes (o mesmo q u a l q u e r on t ro ne-
liocío) q u e vai l iqu ida r o seil a r m a -
zém de »cocos, mnllisdOH, louças o 
ferragens, o quo ju lga nada dever n 
pessoa a lguma: «o por acaso a lguém 
no ju lgar »ou crodor , que i ra a p r e s e n -
ta r as suas contas , que , sonil» legues, 
serão p r o m p t a m o n t o l iquidadas . 

P i rac icaba , l'5 d e jane i ro do l í lul . 
M — 'J ANTONIO DA COSTA COIMIIUA 

A ' p r a ç a 
E u a b a i x o ass is t indo dec la ro q u e 

vendi o res to do meu negocio no a l to 
ilas Perd izes ao sr. Alf redo Francisco 
Vieira, l ivro e de sembaraçado de qua l 
que r «mia c, se a lguém no ju lgar cre-
dor. que i r a ap resen ta r suas contas lio 
prazo do t r è s dias, a con ta r do hoje . 

H. Paulo , LM, de j ane i ro do 1901. 
J',-3 MANOKI . JO.MJI'IM F I U N I O 

i . i 
A a j 

O abaixo assign 
i l l i l Ü C O 

ilo decima iiuo, ien-lo 
perdido um doo..nfcii'o <lo valor do qui-
nhentos e fo í e i r a jw oito mil o qua ro-
contos réis (&7S3V30', rio cuja quant ia 
e ra o almixt» n s isu do rio oüor ao i r . 
Jufio Mnrinlio, (>tnbo!ecido cem phiir-
miiO a nesta ti i laüb, e c mo ufío tni ' .a 
dual o pnrndciio do rot 'cr . 'o doci:iueiito, 
av i sa quom quiT <|uc soja que n ã o f » , a 
Irnn ac . âo nlBuniu e<im v i f to jii es-
t a r pano «lesiio o'rilu lie seu vencimento 
(ill) ilo dezembro do 1 . o pam evitar 
ijiiostõcs fuli.iMei. faz Cf t a deciarnção 
num .iornai do.-ta ciil.ul > o cm ou t ro cia 
c a p i t a l . 

Simão, 21 na janolrn tio KOI . 
A w w i i PiKitiiino 

IV j í 5 » a ç a e a o p u ! > S 3 a o 

Cs nli.iixo a s s j g n a l o s dec la ram ao 
comiucrcio ora gera l quo dissolveram 
amij javelnicuto o t(e commum uc ió rdo 
a I rma r.ocial q y s ne i la praça R.vrava 
sob a razão do Irmftos O.inoluzzi & 
V.. con t inuando Ficireiuo, J a c i n t h o e 
l l ap l i s t a UauoliKzi aocius d» firma 
ext iuc ta , na uicsiUa c r a, com o inos-
mo ramo do negocio sub a firma tio 
Fioronço, JacintlQ) o ü a p ü s l a Dai ie -
lu. zi, a cargo ihrs q u a e , lio» to.lo o 
activo da firma ps l in r tn , re l i fando-so 
os ontro3 sócios Suiile, lai iz, An ton io 
o Angelo Danolu^zi, p.igns o sat isfe i -
tos tie Paus eapi taes o lucros, de ixan-
do do se falar em passivo, G s t o a 
firma r.ocif.l nada; dever a pesi-on til-

it->a n i i n -

pa ra oom n nooso chefe Modolro», o o*> 
t imos certos d o que com a sua p resença 
n»o so da r i am o» facto» polo fúroia qno 
•o derntn. 

O e le i to rado »baixo nss ig iudo, om 
nomo do iio»s» chefe Modeiro», ag ra -
deoe o lniivu o justiceiro o cor rec to 
p roced imen to oom q u e cavalheiros«-
ineiito se po r tou <• exmo. sr. ilr. chefe 
de polleii» do F i t a d o ile H. Paulo e 
so eoufvssii e tormimento penhorud i s -
situo. 

O ole i torado abaixo so c o m p r o m e t t e 
a acompanl iar o sou cltofu Medei ros 
em qua lque r facção politle» quo d e 
hora em d e a u t e o mesmo adopta r . 

Monto Alto, 10 ile janeiro tio IDul. 
P e r n a r d o dot- iouia Ferre i ra , Emi l iano 

d e Pau la Louzada , Joaqu im l ínborto 
do Andrade, Vernart l iuo Candido do 
Andrade, J o s é .lustino Jnn io r , . loaquim 
Bapt i s ta da Silva, J u l i o Dav id . J o a -
qu im J a c i n t h o do Medeiros, J o a q u i m 
llaptisti» For io i ra , Antonio Mnrtjnes, 
l lornabó Condido d» Cruz, Manoel 
Monilen, J o ã o Marques, Ceanr J a c i n t h o 
tle Medeiros, Fr.iucis, u Gonzaga do 
Figueirodo, I v o Domingos tle Olivei-
ra, Jnftti Dias d e Carvalho, J o ã o P.i 
curdo Noguei ra e Silva, J o a q u i m Al-
ves F igue i rodo , Honorio l l e n r i q n o do 
Oliveiru. P io l ' 'ornso los do liar ms, 
José Joaqniu i do Meura, João Bonifa-
cio Pedroso, Eduardo da Silva Figuei-
redo, Joeá tle Queiroz Bar re to , I iu iz 
Mariano Muthias, José Alves Vieira, 
Joeó 1'ianeihco do Mendonça, F ranc i s -
co Vieira Victor, Francisco Gomes 
i)ins, Autonio Josó Barbo*», F ranc i sco 
d e Antonio, J o s é Sebast ião Fer re i ra , 
Ped ro Domingues do Oliveira, Tobias 
J o s é Barroto, Angelo Nair/.one, J o ã o 
Dian Pereiro, Doiuingus JostS Claudi-
no, Francisco d e Pau la Machado, I ta-
pliacl Ciuidoliclie, Salvador Florêncio, 
Antonio J o a q u i m do Araujo, H e n r i q u e 
I .o lorraca , Jnr.it ] ' rancisco Iieito, F ran -
cisco tio P a u l a Alboi to, Alfredo I lspt is-
tn da l tocha, J o s é iJuihino d a Silva, 
João Manonl da Coita, J o a q u i m Fran-
cisco da Silva, Aureliano l l ibe i ro da 
Custa, F r anc i s co Gomos do Alcantara , 
João Cassli ino do Souza, D o m i n g o s 
Gonçalves Pere i ra , Sebaslitto Alvos d e 
Campos, Ur ia» Alvos Fer re i ra , J o s ó 
André do Souza , .To.vé F loren t ino tlu 

zc-mbro, d i» este em quo ter iam logar as Carvalho, An ton io J ac in tho d e Medei-
oleiçõcs: notani lo-so q u e esta promessa 1 « ' s Júnior , .los-.; \ letra, José I ,azaro tia 
foi feita pelos dd . m e m b r o s tia Cor.i- i Cosia, Asitouio Bezerra dos líeis, Jo sé 
missão d i s . Cerque i ra Cesar, Hnbiáo Poilro Vi.,tori. \ ictor Perolra Mart ins, 
Jún io r o Br. corone l Mello de Oli- [ Cant id iando Fer re i ra dos Santos, João 

Luiz do 
Anto-
,Mello, 

tonio do l e r i a s Salles, t ambém inòiii- ! Manoel Caetano de Ciimpo», .Tajinario 
b ro da Commisitão, prssóa esta int ima 
o pro tec tora do Hercu lano do L i v r a -
mento, o nem re ipe i t a r o compi -o:ni: so 

Monie Alt» de JitbiillcalMil 
Cam a CnmmisMo Central 

Os abiiixti-assignndos, e le i tores do 
município do Monte Alto, comarca do 
Jabut icaba) , quo mil i tam na p-di t i ra 
chefiada pelo t enen t e - co rone l Autou io 
J ac in tho tio Medeiros , poli t ica eelti 
quo só l i nha em vista o progresso do 
legar, a mora l o a paz para todos em 
geral, vem expl icar com verdada o cla-
reza ao pub l i co o motivo frandiiltiiito, 
por quo tie pe rde ram as eleições do 
dircolorio pol i t ico cm lil do d e z e m b r o 
próximo passado. 

A Cnuimisnno Cent ra l , t endo em 13 
de d e z e m b r o proinet t i i lo ao ehofo p o -
litico Mede i ros (om v i i t ndo do um ac-
cúrdo p ropos to pelo t enen t e - co rone l 
Hercu lano d o Liv in inento , cu jo a c c ô r -
tlo se não realisou , quo conservavam as 
cotisus uo es t ado em q u e ae nchavam, 
isto 6, a poliei» d o lado de Meduirns 
o assegiintntlo-lho a força mora l com» 
ehofo pol i t ico o p res iden te do directó-
rio a doux annos, iitú o dia ">1 do d e -

C o l l e f k teclei 
• HA AOBOBA, N. 115 

A dirootoriu ilovte ostuboloeiinon'o do 
educação para o su o leminluo uvi .a 
aos sr». paos tio lauti i», coin o peciaii-
thido o« do interior, quo rcoobu com i 
pensioniatas moças que «lose.ioni MI;;ar 
a E-cola Norma1 , ou osculas modelo, 
sendo oH«s »onípru acuniuauliailns, nas 
i dn o volins, por uma pessoa d • toda a 
confiança. Eelo eBtnbolechiieiito, ecmlo 
tlir guio b .monto por i uni.oras, olVeiaio 
toda a t ; a ian! ia t le omifoito, lioni t ra ta -
nieulo e euidaéo, tão neoo .»arios u mo-
ças nesta ed d", padondo eilas trtnihoni 
coiitim ar u estudar p ano, duaeiílio otc.; 
tem Ir.mhuiu curso osjiecial para u uui-
nas tios o \ ; imo- de suftlcleiicia 

As aulas comaçarflo n i dia 1.° do fe-
vereiro do 1 ÍM. 14—13 

013 
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ryo^pnp ^ a a a ^ g w s ;* c a 

f f t Ä f l f p i i i l f e i diüill i 1 
Tiatanicntr. dos afteoçSai 

do coiirocabolludo o dos p.ilm. 

O r . P a u ! » L i m a 
tiicdlco, tom longa pritiii» 
ni s lK'Fpiiaoà da Kuropa, 
lucmbr > da si ciedads do Hy-
L'ierie do l ' iança, io i j buna-
ínclito (IHM A CUÜZ HiriiANi-
TAniA) dos Ii08|'lta»s da Real 
c Kcuenieritu Soctadado l'or-
tugueza do Heiiellcoiioia d l 

j liio do Janeiro. C IIS.KIO 1 l / J 
t e 4. A l'un 15 do Novembro, 
ÜK; renidcniia: rua Vhoj i i -
«lo ilo Iii I lirane;', 81. 

t x - õ S b f i ^ e a a f i Q â i a o . i a * e » 3 l e 

F.ntro os br indes qou O Gommer cio d 
Sfía I'avln oMereeo aos seu» nssigiiuu 
to figura a Uullttra da» Campou, d o d r . 
Assis Brasi l . 

J u n i o r e sr . corone l Mello de Oli- j ^aiuiiuiau' io r'orroirn «os nanios , ,>t 
veiro; no c m l a n t o que , uni di i dep-.ia Antonio Nard ine , Alexandro Luiz 
da promessa, cin g i n d o do sua fazenda I Well». ! i n u m o José tios Santo», An 
do B ibe i r áo Boni to o s r . coronel Au- " ' « Perei ra Heile, Jos« Cabral de Mo 

camonto tio o s p e r a n ç a s - o a s o . p o r a n - , „ , , . , r a o s l U , v i 
ças, t endo vida m a i s i l . w o q u e os eus , > l t 0 v , a ! I Q n U ! 
sorrisos, mor rem a falta do um olhar, ' 
como as flórea exp i ram ú fa l ta do luz. 

Kei as pa lavras ou lis oscrovi ao ea-
liir dc. unia t a rdo formosa, no m o m e n t o 
cm quo eu sen t ia u tila imagem dos» 
folhar-mo a lgumas del icadas a logi ias . 

/•gora, longo do li, no s i lenc io do 
num t idatlo long ínqua , tleseo o c r e -
púsculo da saudado sobro as royiõcs 
tle mona sonhos . 

E, f r anz ina o elegante, nppnroc?s 
com as mosmas graças, au reo lada ilc 
bclle/.a, nu del ic ia da adolescência , 
fnsciuando-iuo as idétts o ag r i lhoando-
ma os pensamen tos . 

li' qno, como OB ant igos templur ios 
conduziam sobro o pei to o symbolo 
do sua crença , lovo commigo a lua 
tloco recordação, embeb ida do jiro-
fundas saudades , gua rdada lio mais 
nobre recanto do minha phnntaai». 

E. lnn.^o do ti, mui to longe e m b o r a , 
guardo a lua imagem no si lencio do 
minhas scisuias, como um d e s t e r r a d o | 
conserva na alma » del icada visão da l 
noiva a u s e n t e . 

. oir-
,10 

IO do 1 ' 1 
assignant. ,t 
'.Monto Alto, 2D do ja 
Daiieluzzi Santh, 
Danohizz i Luiz. 
Uaneliizzi Antonio. 
Danoln."',! Angelo. 
Daneli izzi (liacisrto. 
Dane iuzz l Fiorenço. 
D a n e l u z / i Ilaplitita. 

l l econbeço act verdadoirao s fir-
mas sup ra . J l o n t o Allo, 20 de jane i ro 

í d e líl.il. E m tos temunho d l verdndo, 
o esorivão iu tc r i iw de l'.ia, coin finie-
ções tlu tabclliáo/ na ióriua da lai 

£—A i'rljiiu) (ion.cu tio Afiiaral 

itis t r es m e m b r o s da ccmmissão, fe 
eum qno fosse d i spensado o alferes 
( i jmos , q u o su achava om à lontu Alto 
como nuctor idadi i cm conimiM ão, o 
fosso iioniüit 'u o u t r o itlfrros, a c o n t e n t o 
lie r fcrcniant i «lo l . iv ramcnlo , o q u e 
ioi obstaiUi jior um amigo do Modei-
ros, o sr. tlr. 1'edro Ai bues ti» Si lva, 
sondo lies lo caso uoiueado um t lc la-
giiibi civil, o capi tão Gabr iol G a t t i , 
quo, apesa r d« ser um homem h o n e s t o , 
a inda assim não podia ser imparc ia l , 
por sor t o t a lmen te da poli t ica do H e r -
eiilauo tio Livramento. 

Além ile tudo isto, bas tou esta mu-
dança p a r a doaprost igiar o ehofo Mo-
dtnriia om vésperas d ;s eloiçôos, fa-
zendo tle a lguma 1 »raia ost romecor o 
eleitorado, o a inda maia com as pro-

[ pagauilas do Horciilatio tio Livram; n-
i to u seus ooinpauheiros , aprogoaiidn 

por tod» a p a r t a q u e n Commissao Celi 
| t íul como l ambem a policia, estava tu-

do do sou l-ulo: í- tu fui siifflcioute para 
que pa l io do e le i torado, povo t i w o r i f o 
tio sertão, nus virassem ao sou lado, 
ou t ro i uo a fugen tas sem das u rna . ; o 
quem é o responsável tle tttdu is to a 
Coiiiiiiissúo 'Jeutr.il . 

Ainda íiáa ô tudo, a Comnii-são 
mandou um lisc.il, » ]iedido tio Modci-
lou, par» fisitalisar as eluiçõu.i, portim, 
quem mandou ? o tal sr. coronel ÍW:-
ics, iut ia io o p r n t o e i o r d o H e r c u l a n o d 

lo Antonio, Salvador Sicoli Pr imt 
S imão da Cosia Aguiar, Manool da 
Costa Aguiar, Salvador do Antonin, 

! Gera ldo Jnoé da Costa, C.irniiue Seal -
no, Caseiuiro Josó Gomes, J o ã o Alvos 

; .lo Campos, Maximiano Car los da Mot-
ta, .Toilii Aiuigusse, Joaqu im Vennn io 
Caidotio, Alvaro tio Mollo, Jonqniiii 

' Thoinaz de Godoy, Ant inio Venaneii . 
: Cardoso, J o ã o í\liguel do Bouza, J o s é 
' Ferrei ra Jorge , João Jno in tho de jMO-
' dt-íros, Anton io Frsncisuo da Silva, 
i Siilvniior Basilio, Paulo Giomote, Kva-
I risto Bura lc , Albei lo Fisuaolii, Giii-

lliermo Basilio, Herculano Basilio, 
! Adelino l i n to Hoarus, Domingo« Fran -
; cisco do Mo.lciros, lliiyiialdu I .agoim. 

l'àluarih) do Sá, Antonio Eulál io de 
I B; 
! ximiiin, 
I Ur.au. 

Antonio Martins, Jouqui in Ma-
•losu Marcolino o C iu tauo 

M i l ã o , 2 7 ; l o i i . l r . s , 2 7 
A» edições ospociae» dos jornaes i T o d a a imprensa londrina publ ica i 

t r a zendo pormenores sobro u mor to ! artigo» roferontos ao anniversar io na t a - | 
do maes t ro V e r d i ' s ã o exgo t t adas com ; m-jo do imperador G u i l h e r m e I I , da Al-
es t rno rd iua i i a r a p i d e z . 

O povo, ein g raúdo massa, dir ige-se 
r 9 ho te l onde so acham us despojos 
gloriosos do i l lus t re composi tor , es ta» 
h í l e t e m i o v c r l u d e i r a romai ia . 

I l emaul ia ,d izendo quo a Ing la te r ra deve 
I mui ta g ra t idão àq ' iol 'u soborano, pois 

acha-se cm Osborno q u a n d o a nrgon-
; cia dos negocies publ ico« rec lamam 
I sua presença era Ber l im. 

I t o i n n , 2 7 
Todos o« g randes jornaes da ponín- , Te logramnias de 

sula sabiram bojo t a r j ados do lucto, " 
es tampando longos ar t igos necrologi-
cos sobro o maes t ro Verdi , cu j a morto 
ú cons ide rada a maior porda par» n 
a r t e i ta l iana. 

P a r i « , 2 7 
Madrid pa ra os 

jornaes d e s t a capi ta l in formam que 
fiilleceu o senador Marques Pena l lo -
r ida. 

I . o i i t l r t s , 2 7 
Diz - se q u o o imperador G u i l h e r m e 

assist irá ao funera l tia rainha Victoria 
vest ido com o uni formo do fehl -maro-
chal do oxerci to ínglez, poatn eom q u e 
foi i igrat iado polo novo rei E d u a r d o 
V i l . ' 

A ra inha Victoria já fizer» a lmirauto 
' o i m p e r a d o r Gui lhe rme . 

M i l n o , 2 7 
Cercavam o leito de m o r t e tio maes 

t ro sn» fcobrii lia Maria Verdi <'»' rara, 
o ed i to r .tniio l l icordi , o depntado 
H e n r i q u e Panzacchi , sub-secretário do 
Minis tér io da J i ts t rucçêo Public», a 
a r t i s ta Theroza Sltdz, rird :co i les la! 
capital , depu t ado Gir.scpjie Mussi 
Ar t igo Boi to. 

O grando composi tor ex]i l rou t r a n - j l l r u x o l l i t « , . . 7 
qni l lamento. en t r e os b r a ç o s da sua i In forma a legação d o Trausv.aiil qne 
fiel amiga The reza Stolz ó d» sobri - o general B o l h a t r a t a do apodera r - se 
n ' ia Maria Car ra ra . ; d» o itrada do ferro do L o u r e n ç o Mar-

A s 10 horas da manhã, vennin-»o ' ques, não r e spe i t ando o terr i tór io por -
cas assembléa ex t raord inár ia ti Con e- j iiiguez, q n o bcr.i t ambém invadido 
UÍO Muuicij iai , r eso lvendo p e d i r á f a - [ pelos Lei). 

Ci.'xnA M r N r r s 
P a u l o — S . Siiuâo, jane i ro liiOI, 

F a ü c c i m Q t i i o a 
Cal Io cera m : 
Eni Itngé ( b i o G r a n d e do Sul . o s r . 

O .car Fontoura , i rmão tio nosso t ollo-
g a d o Correio l\ilmlanr, s r . Pompi l io 
i- 'outoura. 

lira Campinas , a innocouto Morce-
lle i, Cilia do nosso collega o sr. Al-
ber to l 'ar ia . 

E m Sanlos , a sri». F.lisa Parroirop, 
na avançada edado do 70 annos . 

Na cidutlo de S. Leopo ldo , l í io G r a ú -
d o tio Sul, na edado dc 7." annos , o 
cap i ta l i s ta G u i l h e r m e Hof fman , que 
deixa u m a desc .-ndoncia <io novo filhos, 
dozeaoi.i ne to s o seis bi-metos. 

fi' p r a ç a 

( is tibaixo ansignailos eommuuicani á 
praça quo em sir cc sáo á filma tio ./. 
<jon.(H iC.V,< o, o iganisaram nes ta da ta 
uma so f i edado uvorcautil para a conti-
nuação d o mesmo rumo do negocio, a 
qua l g v i a r á sob k razão do It n i i uru 
Xi tlo Ã- C.. o d» qnkl fazem parti ' , como 
BOCÍOS ooli.lai io», Josi '-Il iiUlguos Net to 
o Domingos Koiirigucs Xetio, o como 
comuianil i tai ioSi{blnti i • Alv s Barre to , 
assumindo a nova fi.-iu» ;í responsa 
liilidudo do act ivo o passivo da a n t e -
cessora, 

S. Paulo , 2.1 def janoiro do l;i 11. 
.Tosi: lUniü f.tn.s N r r r o 
DoMINflOÍl lioriltKU Ks X k í T i 
h i .UAsn i« Al.vi» JiAi;i:i.To 

Atçfio m i r e iiniliços 
\ ncçfio untri' anilgns de unta itoiler.• 

e p o a craiunil cr, pnnt rania com «1 
(/lai uras, i,iie do>ia rcali n r - o lioje. fl 
cu t t r us feri ila paia o <1 in I I do love-
relro p.oNlino, em coii.-cqncniia <'o nl-
g.M'i nmlso.i não teia m in t i ï l ' o i ton int-
porlniicin île» c s i t es cm sen potier. 

S , l ' uu 'o , 'JM t lojanei to du l'.'Ol. 

OlIAKIiUM IlKSI I.TAOOC. —Muitae i'.v.sa-
dcbl i:..n OJ trazem a ar.onila conHiuo, 
tacs s'm o ovt-rçon e c o si vos iiitelle-
i-tnac.--, physic? , ilôlo3 |irolnn;radas, pai -

Ao publico desta capital e do in te r io r 
do EiUi lo 

P e d r o Selliira, cx -moi t r e tia S a r r a 
ria Amer icana , ora em l iqu i i l s j ãc , o o 
csculp tor Rilfacllo Giorgi, o u t r o r a es-
t abe lec ido ua rua Anroro, com offici-
un do c s c u l p t u r a o marcenar ia , resol-
veram <ii> r cmiunm nccóido monta r 
um» officir.a de caculplur» em made i -
ra, m a r c e n a r i a o carpintar ia , uo 

l . a i - < | 0 t i o A i v i t c l i c , r . 
cm f reu to da Confeitaria Popula r . 

Avisam nos seus freguezos o ás pes-
soas quo prec isarem do quaesquer tra-
balhos tle osoulptnra, imagens, osta-
tiias, a l t a r e s par» egre jas , mobíl ia de 
qua lque r cs t - lo , esquadr ias ein gorai 
o venez ianas (s,"»te.im americano), con-
stri lPção oapeeial d e P e d r o Sollatu, 
que foi q u e m pr imeiro as in t roduz iu 
cm S. Pau lo . 

Avisam mais á f r egue / i a da S s i i m -
HIA AMMUI ANA O ás pessoas do inte-
rior do E s t a d o qno estão habi l i tados 
a a t lo i ider a qua lquer oneomiiiunda, 
menos soa lhos o batoutes . 

S. Pau lo , 2.1 do jane i ro d e l'J01. 
1'EllRO Rü(.t.«lt* 

í —5 llAlTAEI.I.O UtORtlI 

Prodígios» vln'io Ciissalli» 
(Kola, ijttina, iota r ca!c'o) 

Anuiria, fa.-tio, rançaço, doou,ar tio 
osiomagii, inipoteiirin u iraquezu. Vciitlc-
io na ti rogaria tio largo tia 'J 
mói S ('. 

- l i a -
it . 

Livrniiieiilo, ntlm tio fazer a eleição I <10-<K«'St-B coiiiluuatlos ria \ id. 
foui ioda I. parciali l ido, p ro t egendo a ! I>c:«a- fr nmU-s da tniiguo; onifim, lia ii 
causa tle Hcrei i laninho, fazent lo-so a 
e leiçio pela lòrm» quo pausamos a ex-
plicar. 

Não houve instal laeão da mesa ciai 
loral, não btitivo livro de acta 
vi: l ivte tio prestiuç» par» ass igua tur 
ilo.-i e le i tores qno eoucorr iam ás urnas-, | 
foiaui es tes ctiniiiados pel» lista qno 

III,itl,'itla do iv.olo-tli.i que contluf.cm ti 
] anomia, o maio thcriipmtioo mal t o -
: guro s,!» os rooon-tltallito , o dentre es-
! :n; ro n t h a I o > provado <|Ut> nonhuni 

I liou ! oaimla em »eu cllo.to» a Emul. ão tle 
' '- ' ioi:. 

O seguinte a ' t s t a îo > rio ilisMncto 
I fiieiiltiitivii do Amp.tr., S . Pauli-, o dr. 

R o c o i i i E n c c c i a 

L o i s p í a d a S . P a u l o 

I tealisa-se lioje, ás :i ho ras da ta rde , 
no salão da the .-.Tiraria, á rua J o s ó l io-
nifiicio, a ox t racção ilesta uc red i t ada o 
ga ran t ida loter ia . 

E r . E v a r i s t o d a V e i g a — d 9 

tos o operaç o- . Kc. l i l tncl i , rua i |ii-
ian' 'a , 'l 'eleplieiio l.'ia. Consultório, 
i-,ia e h r si,Iniano, .;i— das 2 i'u l—t io-
].Iioiio Cl l 

Manoel José Aívcs Arêas proviue ao 
commerc io e ao publico, ein geral, quo 
não faça transaeçAo nlgnma eom uma 

" ; le tra do seu accoilc, do valor tle réi-. 
1:50 passada a favor de F rancisco 
Antônio Keixas, I o rque a mesma já 
so aelia paga c, por tanto , sem valor. 

<> abaixo-assignadii pagou e s s ^ ] f , r l , , 
tlando, em dinheiro , ao própr io -Sei-
::s-, a quant ia do 1 :••>*;.-•, o r e s tan te 
a seu p r o c u r a d o r J»6t; dos San tos Vi-
zcu .—Protes ta , poi>, coul ra q n a l q n c r 
t ransaeçüo tgits se faça com tal le t ra 
e declara que, se nito for a mesma, 
voluntar iamente , eu l regue ao in f ra -
nssignado, tumari» as med idas da lei 
contra o sau de ten to r . 

H. Paulo, do janeiro de 1!) i | . 
A rogo do Manoel Josó Alves Arêas, 

I 3 — ' 2 M . CARVALHO 

K J « 

FOLHETA 
SAVILR LI:. MOXTEI I ' 

Mysteriös de uma herança 
PP.IMi IKA P A R T E 

A l i e r a n ç a <lc l l c n c e 
X X X I I I 

As palavra» da sua amiga abr iam 
• n a nova fer ida n o sen pt-bre cora-
ção to r tu rado . Tornar ia a rir a lguma 
Tez aqiiollo desconhecido, cu ja ima-
ff»m t inha cona tan tcmeuto gravada no 
coração ? 

—Abraça me m a i s nma vez, Iience, 
t o rnon Paul ina, depois de nma breve 
pausa , e p romet t e e^crever-me ps ra me 
d ize res a t u a m o r a d a . . . S e j a qual fór 

I .ogo qut! viu appa roce r a donzel la , 
f e i uni ges to do es tupefacção o dei -
xou caliir v ivamente a cortina. 

(."os demônio; , ! m u r m u r o u elle, p e r -
i lendo siibilt imonto a côr. K' um» tias 
collogiaes q u e me auxi l iaram na eva-
sâo! . I. ' cll» a fillm ba-itarda tle 

i l i o b e i l i Vallerund . . ó minha p r i m a ! ! 
L vou pagar - lhe a minha d iv ida do 
gra t idão fuzando-a t lesapparecer por» 
sempre, aflui de lhe roubar a he r an -
ç a ! ! L: tá contra ui im o propr io sata-
n a z ! 1 

E o evad ido das pr i -ões de Troves , 
maldizeiidu aquello acuso, quo hão 
i>reviru, i leixou-so cah i r sobre uma ca-

pois, d'1 s f l i rmar q u e a po-
nonliniii» vonlado t inha tio 

• corpo do Ret i re n ã o podia sor feito em , est nsaruos. 
I mc nos de vinto e q u a t r o horas . b r e 1 
I Ora, O lnc to p e s a d o era tle r igor ' comer. A iu tancias do Úrsu la Sol , ier , 

para 1! iu'e. Fr-aila Sollii-r foi forçada . porém. eons«nt i i r ! em t o n a i a lgum ah -
a acceitar nquel lo con t r a t empo o a memo, p .ra não p e r d e r tis força--, 
res ignar -se a p a s s a r a noito em Troycs , | l eopoMo Lanl iu i . icatabeleéi . lo du 

(tle onde não poder ia pa r t i r aenão lia 
noite do tii» immedia to . 

, As tinas mulhe res recolheram-se por 
; fim ao botei , com tenção tie cont i -

nua r as suas compras depois do a i -
! inoçfl. 
I Benfe , como os nossos le i tores já 
! sabem, era tio na tu reza sói ia e tnedi-
! tntiva. P e n s a v a mui to no fii lnro 
I gmitava a si p rop r i a quaes 

dfiirti, a te r ror i sade com o dnp lo crime, . mudanças q u e a mor te do pen pro 

violento choque quo lhe cai s tra a vis-
ta de I lent-e, a lmoçava t ambém no seu 
qn.arlo, e, ao me mo tempo q u e fo -
rnia, appl ieava cu idadosamen te o ou-
vido. 

As d nas mnlheres falavam no quar to 
cont íguo, mas eip voz tão baixa, q n » 
o evadi ' lo não iuiviu mais 

o • per- j s imples sus su r ro d e vozes, 
riam as pii<lcsse comprei; 

sei viu do ehuniad i nas eleições de 111 
ilczonibro tio I8'.iíl, isto du run pouco, 
portpie não d a \ a t e r t o aos in tontus tio 
Hcrt-iilaiiiniio, uniu do coronel Sa las : 
de ]uoiuplo se tipi o-untou uma lista 
p reparada tio p ropo . i t o pela t ramara, 
visto ••ei a contei os nomes tias pessoas 
a r ran jadas por Herru la i i iubn, pa r te tini-
las tjue nunca foram eUitorcn, e mui -
tos analp l inhf '03 , « para isso a Cama-
ra jii t inha p repa rado t i tn lns á a í le i -
çáo do-i e l e i t o r e s ; ilei.ta fr-iina, fez-so 
segunda chamada, q u e deli legar a 
muitos votarem em dupl ica ta e a lguns [ 
•i c -J vozoes; ili;-,t i a lguns so g s b i r a m , 
que apesa r tle n.io saberem ler o ser 
a ],riineir» vez q u e vo' .a\am, te rem vo-
laile I vezes, isto prova- -a com j-os-
srias i d ô n e a s ; bem vimos quo tudo is-
to era il l ieito, nms nada so potiia tii 
zer, po rquo era mu senador quem pre-
sidia ti iu.- a não eleitoral, mas sim 
de cnibi iilbosi. 

Mnitos do uós e l e i fo r i s btim nos 
lembramos tio formar na sal» um c a -
ta ilti ti moda tia roça o, n» t t infnsão 
tio batuque, esbniidali iar-ss a u rna o tal-
\ cz mais a lguma cousa; porém o nosso 
t befa Medeiros , com a sua cos tumada 
cultua ti agua bento, tio quo s e m p r e 
(oi dotado, não nos couscnti i l que fi-
zéssemos violências. 

Des ta fói iua aonde está a jus t iça ? 
seria fácil expl icar , o q n e por om-
quanto 11;o o fazemos, puta ponpitr-
mos tio sr. senador Snlles, l l c r oiiuii-
libo ti seus coiaj iai iheiros ouvirom 
verdndea que mui to lhes desagrada-
ri; m 

Com to'-s procedimentos , o com tan-
ta iiinratidiio, é q u e se pa^am tantos 
fcerviços p r t - t a d o s por um pobre che-
f- , quo li: o Iropitlon ga ta r o q n e n ã o 
lio lia o não poupou e forço-; nem a-
ciilícios em favor do governo, lncfan* 
tio con t r a o pa r t i do La rou r i s t a , q u e 
n i o t i » ou t ra i ousa senão um par t ido 
i m opposiç. io a-i governo, o a i o cs -es 
quo agora são cbeandaiosuiuento pro-
tegidos pela Commissão i entrai . 

] I V:: i in O in s Mie.'n hie:-, ilüutcr cm 
| metlit ina pc'a l ' iica'dai 'o ila Haliia : 

• Atti'oO i n e '-in mlnlia eilniea tonlio 
; r.T ii.nlo u s mens rioon c-, cum tnnito 
i pro eil i, Ii Eniul fiO tle Scot t , llrnnd 

g ran jos ro nltados r a s mo'i-sllns. quo 
! Irakern enfnupua lmonto geral : o qno 
j i'ül ro e vur.lndo. , 

I 'aücndns Je ea f i ii vciid» 

Vciiilem-io nlfiiimas fazontlns tlo cafe 
| : itas II ni uiiiciplos tlo S. l.'ariii.- o ,'-'. 
! Siiutlo em condiv-ics iniilt j v.m a j . ' s a s . 

Tara Informa 3o.< q:io r u n tlici^ir-. o no 
I osoriptui-io do VI-11. Notliniaun, run 
itle S. lloiilo. ä'J, tob.-udo, d a s II i. , t 
j licr.Vi ila ta rda . 5 - 4 

< lub Ojniiuislico Poil i ivu; / 
I 8C0L \ l.n\MATICA 

Couvidani- to l idos 03 sr?. lo t ios (jiie 
faziam parto do.-ta escola o out ios quo 
iiel!» f o queiram iincrevor, a re inir-.-e 
icguiitla- feira , 28 do Ojricnt.1 , iii « h o -
ras ila hoite-, afim tlo n Ccliorem m a s 
partep, p a r » a lYtita ro, ml a rcaiisar so 
un pioxi iuo mex tle fevereiro. 

S. 1'aulo, tio janeiro do 1901. 

! —1 O» ilirct, lorts 

A Cnltnrn 
liiT.sil, i le \o 
zc-ndciros. 

tina Camjm, do dr. Assit 
ser lida por t o d o , os f.i -

Bcelarnçfio 
Luiz Parii-.i. morador d» Atibaia, i-ortt 

: oliiciini de relojoeiro na d i ta r idade , 
; mudando-so agora para S. l niilo, a 

rua M. Deodoro ."', avisa a seus f re -
\ gtiezcs quo t iverem algum ob jec to 
! i m sou potior que poderão ret iral-o á 

mesma rua. E, apesar de saber qua 
I não sn acha devedor do pessoa a lguma. 
, luas, so houver alguom tpio so ju lgue 
| ser cu devodor, poderá ap re sen -
i tar seus documentos , e será sat isfei to 
| imiiiediatamente. 

E ao mesmo tempo agradece a 
seus amigos pela confiança q u e d e p o -
si taram em minha pessoa. 

S e n a d Asna 
Beclaro, a bem tia »erdade, que ,c - tan-

i tio ti ente com ti;'res nos o s s u s c muitas 
: hoibnílias na (filie, tfz uso ,1o lonicdio 
j novo—o El ixi r Jl. M o r a t m , e parei 
I I em, a pon 'o ile j» potler tral a lha, , o 

quo nSo fazia lia tiastnntc tempo. 
| 1'azcnil.i tle« Jfori .nln.s. 

im po-

pe rgnn ta 

ilo J tector ter ia tle p roduz i r ua 
• s içáo. 

i Como era r .atnral , s esta 
não podia ella responder . 

N e n h u m indic io entrevia q n e lha 
_ com a don^cl l» ' ilésse buse pa ra q u a e s q n r r supposiçôes . 

t o logo q u e nüo es te ja n q n i p r i s i o - : em uni.» ca r ruagem a fez-se conduz i r O luys tcr io ena q n e s e n p r e vivera 
a o i r a . ' » uEU g r a n d e a rmazém de modas , afim envolvid» era impene t ráve l . 

- E s c r e v e r - t o ei, p r o m e t t o ! r e spon- ! de fazer acquis ição d e ves luai ios p r e - , P. ra d iss ipar aqnel las trevas, só um 

q n e ia commet tor , ms» sem q u e de 
iuodo a lgum lhe passasse pelo esp i r i -
to a idéa d e leuimciar aos seus ne-
fandos projeotos . 

Logo depois d e sabir do eollegin. 
o legar , em qn» to encontre», irei ve r - ! Ur»ul» Sol l ier e n t r o u 

Vuem que re r á ser ho je par t idár io 
q u e u m ; do governo actual ? quom não q u e r e -

l em que lá ser l io je opposic ionis ta ao g o v e r n o ' 
- , prelientler o q u e d iz iam, pois q u e ».'.o o» oppos ic ion i sUs q u e 

l < orno bom 1-od» suppor-se, es le Ia- , recebo a verdade i ra pro tecção tl» 
eto nao era mui to do agrado do l.eo- Couimis-ão Central , p o b r - í.aiz brasi-

1 poldo Lan t i e r . | | e j r o !... 
Os d o n s quar tos conimunlcavani en Assim se deixa nai chefe de n n m e -

t re si por meio de nma por t i , q u e s e , rosa família a r ru ina r sn» posição so-
Oonoemnach, mas q n e ! < ial e peenniar ia , para f e rv i r á q u e m caminhado em conceito, a n g m e u t a n d o 
q u a n d o a- conven ien - ; lhe pag t eom ingratidéiea, falamos , m ' d ia r iamente a procura dos espocifico» 

exigis- noioe do nosso ebofe Medníro», qtia o preparados pbarmaceut ícos da Lo iz 

a c h s i a agora 
podia abr i r - se 
cias dos hospedes 

Fr.A!»c|s, o , 'o 'f : DI Pi KEI n At.t: i 
O • El ixi r .M. Morato , vendu-, e em 

. 1'aulo, ria c a , a Baruel. 8 0 — 6 . . . 

Tudo t variável 
A c s b o n - s e o Império, vein a P.epn 

blica, t lesappareceu o século Pi, o cite 
gon o X \ a vsi caminhando como tem 

assim 

d e u Renéo . 
A» dnas amiga» ab raça ram-so nma ( 

n l t ima Tez, a separaram-sa p o r fim com | a 
• coração a t t r i b o l a d o a che ios de la-
grjmm o» olhos: dopoist P e u é e ontron 
a a sala, ondo a aaporava l"r*nla Sol-
l ia r , doapedia-sa da sra. L h o r m i t t » a 
aah in d o coilegio. 

Loopo ido L a n t i e r o o a t i a a o v a a p a r -
• • • a a a r j n n t o d a j aao l l a d * aoa q a a r -
to, «aa» o o lha r t t o a a p a r t a do eal* 

I tos para K e n í e . 

i a Pari» e a p r e e n t a r líenée «o t a b a l - . <la de tempo, nã 
l ião da r u a das P y r a m i d e s , depos i ta - sa, mas po rquo 
r io do tes tamento , em quo se achavam 
cons ignadas a» ultim»» Vontade» da 
B o b c r t o Vallerand. 

A an» impaciaae ia , poréaa, n i a p o n d e 
to r nma «a t ia facç io prompta . N e n h u m 
doa Teatidoa do l ac to , já feito», servia 
b o a á t lonzolla, a o t r aba lho i a d i s -
I M M T t l p a r a a 

I I ju lgamos com rnzâo de sobra o no» ! Ca r lo* q n o desde 1><£;1 t em 
. . . - , - . . - . . 1 U e a n t a d»s»a por ta at l iava-se agora | ga ran ta não q u e r e r saber mu 

meio III« res tava :_ i n t e r roga r I r s n i a ' n r a m o . e l . i i D ( ( r a t a politica, 
Depoi» da hsvcf fachado por d a n t r o | O e l e i to i a lo aba ixo F.atava impac ien to por poder chegar Soll ier . B e n é e resolveu fazel-o, seiu per-

ais tl» tão i , b ! " « »idroa K todos têm sido con-
•amidoa pela lnim»nid»de solïradora. 

ass ignado, on V»nde-so na Drogaria Baruel a C - , 
"Ta L a b r a I rmão o Mollo, e em 

. , . , . . . . I . . . - i — ; — > u u u . ws m , » , quo d u r a n t e w u l l s »s pfaarmacia» a drogar iaa d o 
Ü ^ T i ^ l n f l " . r C ' M " m „ î l * D î e ' I l . h ° n , M ' Í , r a ° u P e t , e » e spre i ton a t r a - j t « l o o a n n o da 100" so de r am e n t r o a í m , 

— - - - — - — - J - CemmiMão Cont ra i o o nosso chef» 

O pn rqne fos . a enr io- a po r t a do qnar tb , Leopoldo L a n t i e r alguém por ella, p r e t ende cont inuar a ; » • c l 

lhe parei ia penoso a a fas ton sem ru ído a q n e l l e m o T e l . a j o o - l na r ra r l o d o . os facto» qno d n r a o t a »od«-' 
não »aber ella consa a lguma com re»- vez do bur»co d» fechadura , 
pai to a si p ropr ia . Vin l ' r a a l a Boliier o Kenée. 

Iliiiiqiie llclgi-do P r í l s I-'oiich'rs un 
Hie dc Jiiiis'Ire 

( o.i o intermedial io doste Lineu, ne-
echo propublas [arc emprcsl imos l r p j -
lliet nrios n lonfto prn/.c s .bre j radios 
urli nun na cii ado tie S. l ' a i le, »ito- no 
centro coa-niercivi d.-jla citl.iùe, UFOIIIM-
tudo sol ro predi'jp occupadoj por cn».i-
coinmerclao. . 

l ' a r a mais iu :o imaç"0 ' , qnolram diri-
gir-se à run de S. Hento, ."> •, »31 r . id j , 
das 11 á s 1 lieras il l taiaio. 
Ú—« V i r i o n X o r i n u v : ; 

• • * « » « • * >4 » » H * 
« 
: 
* 

D r . F e r r e i r a Q u i n i c l l a 
H I I R O 

0|i0ia-lnr e par to io pela I u vo 
i-:ri::do t!o Piiriz, Intireatlu c m a J 
moda ha lios lioapitaos tlatpie l.i * 
capitai , no qunes ioi admiti do • 
p r concur .o n clinicar tluraii e • 
oito atiiios »•> 'lildos. lix siilistituto 4 
da clinica e:;ierna 11O Tlúpitul re * 
S li.it.Anloiir. ( on, ultorio ípro- • 
vlsoilaiui 11 te): iu, . l."i tle Noveiii- J 
11 ', í. — lb iiloucia, r j a Ifcnto • 
ti P i . ita , 7. To'cp lOne, 7'i2. • 

* « » » m * H » » » * « « H » > « t * l o 
As mulheres 

A sra. Jlariti Amália, sofTreudo mili-
to de tlcires brancas, i.otu achar al l ivio 
com d iversos t ra tamentos , t-ttrtiu-so rit-
diculoieuto com tis piltil»s do T a v u y á 
M. M o r a t o . 

—Oer t r i ides da Conceição, tio Cam-
pinas, t i nha aocessos do ionenr», pela 
iiilta dc mens t ruação ( suspensão , e 
gosa liojo perfei ta » utile, jior i i ' a r al-
gum tenip.i as pí lulas de TaynvA J l , 
Moura, propagat las por 1). Car los . 

—Lvdi» Mm tins t leOli . eira, de T ie t ê , 
sollri» d e desarranjou nu veut r» , seit-
H n d o u m a dnreza como nma lj.ila, 
qne mudava de logar, e tornando das 
pí lulas ;ln l avnvá J I . Morato , s a rou e 
voltou o appe t i t e , t e n d o ho je m n i t a 
saúde. 

— Adelaide J lo re í ra , d a 8. Paulo , 
u»ou d a s pilalits de T a v n v á M . Mo-
ra to e c u r o u - s e d e dest t , rui i jos in tes-
t inaes , com dores nos quadr i s , suf foca-
çâo a anc iãs de vômitos, q u » a t r az i am 
a t o r m e n t a d a . 

(F i rmas reconhecidas . ) 

V e n d e - s e am B- P a n l o : 
BA It F E L A 0 . a o - o . . . 

fc'cgni.dc a s o rdens de t ' r s n l a Sol-
lier, a m o í a es tava posta n o q a a r t o 
dalla a o a l iaoço loi servido áa onsa 
hora» precãosa. 

a 

Es ta a l t ima, com a cabaça apo iada 
em n m a das a t i o s , parecia re f lec t i r . 
C r i a i * Sol l ier eon to»p lav»-a e o a a z -
praaaão d a i a t i ^ a f a c t o , 

(Omf ln t a ) 

Os sr». lavrador«» a i o dovem deixar 
da ii-r a Cn i l i im i lm t na/ot, vuluaao d a 
quasi 3wi pus ina», centenrio noçõea ( a -
raas tlo agricultura. 

Pedidos dos a.-signant», 4 0 Com mer. 
cia it, S-io /»mi» * r-dacç.lo d e i t a f o l h ^ 

aatus b a m Medeiros poia da t o d o aataa 
i n f a r m j d o » ^ ! T V M e m n o » hoapitaoa d o P a r i « V i o a a a a I U l i a o d a i a ano» d a aMro ic i a 

- ^ ! ! « * - x s r a ^ l s u a r * em « o l a a t l a a d a g a r i a a t a , nar ix , » a t i d a a , 
B e r a a r d i a o d a Campoe, poia 
a a v a l W r o w a i n toa» 

ato. s r . d r . 

C m 
lingo» a syphil ieaa, Ii 
I i I wag I .—Coaaal tor io 
• a l t a » , « a I à» « t r V i / * * " * * * * * ' l * 1 1 * ^ t M . 7 ' t r r a ' t a á 
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Awmms 

Alnga-so bon OHHU n uliacara 
p l an t ada e cu l t ivada lia rim d o 
Consolação, • M ft. 

P a r a t i a t a r na JUS ProgibsHo, 
47. li—a 

DROGARIA Sill 
6, Rua do Commercio, 6 

0 C O M E R C I O D E S l O M t t l f r - 3 8 U i a i t i r a i i l » 0 l 

, • p M S T M 

"" • "S I - . 

Grande Korl'minto dit: 

C O V F B T T I 
Do toda* ns cfircs 

SEMFBUTIMS, 
MASCARAS 

I A H T B F I A S 
«!<• •>: |>ol 

B A X » K I B 1 N E T C . 
V M H I B S p o r a f m c t i i F o o N 

v u r e j o 

L O . I A D O J A P Ã O 

G a r c i a , R o g u e i r » & Coa \p . 
B. P A U L O 10-Sí... 

C O P E I R O 
Pracisa-so da ti m copeiro pa ra 

l ava r cliiciiras, roa do S. Bento, 
«7, C a « . a _ 2 

„ . , s . i ^ a t / i - o 
« . l u x a ( Io « t o r r e i » , 1 5 — M r p h a n o < f . b ~ e n d n < «•<•«» l»?l«»«|r.-ip. c i S i l v H r a . - S , I»mil<» 

A o s s r s . s > h a r i E £ c e a t i c ® 8 e a o / . u b U e ® e r a 
,„ , . -, , rjODrictMioi l l i o m r l « M h r l r a t .n i piarei a - i o a m nl ia i o- « r . . idiiirn.aciutlcoa 'Va-
la « p i l n l p d o inl. r o r «1- Kitado, u m <omu a todn.s a ,,-,:•<,., . .. ,i , r . m mi-, a dmlt >to •• ,niiu. r 
arof.«. , pred tolos tlilinicoí o pi uin:.Ko: t l to i , iwpiun i f i <•• tini i . ,;>.., im.u i - u n " - iúr • ••ti'. 
Mc., t.tir, attandrn<!o ft a l la dt. i amido )• ft prol:obi;iiiiido: «V mrsir, . . ( . « , :ir->r>Mrn-f . toi do do tiro-
c c d c r i t o proximo ME» do >lezcnti.:o x-.o IIAI.A: t o / • : ; - • T, :..< IMU ;.„VA n u t . ' I M , , no n o g D 
vendor 8 " " r i , « w ' u u , , c ' 0 1 «'«"'do, • <K0 u .vrtju, • c u U u i m d o . c m u i j . m a ,,Uo ' . idoptartm n 

M k I í © R m r a t i o 

p o r c i n « M M S F f ^ s i t f e 

ú v l « t a i 

JU f a c t u r a s superiores a üOOSOOl» i":(i o .!est<ini» do í! «•'« 
As f ac tu ras s»|>criorcs a l ;C«<!$<;00jêsa_ o desconto de 5 o/o 

G n i n i i t i n t r « a b ô a t | i , a l i d a d e , p e .- o e U J l í m i h i f lo dc:- tu t i « ; ' » t io <nie bo c o a t p O 
o E o r t i n u n t o >lo r o p s n CWH, tis cj» i i v p o r j t r r o . I l i in . t u n i r n t o t i o s w h :•« l o s 
( a ) i i c a r . t í s t i a F r a n ç a » ( i i g l s k r i r a , P o r t u g a ! , i í ô í i a , A ü e t n s a S i a e 

l E t t a d e a U n i d o s d o K o p t e . 
A B r c g a r i a S i l v e i r a a c h a - t e «•Btnbt iee icU & K l ' A D O C O M J l E U C i O , <i, 

i i t o è, 110 i c i i l i o d a c i d a d e , s e n d o , f oi t a n t o , m u i t o iac i i •'.. peeson:--- f j t io p r c e i w u e m f o r -
n e c e r - t e d e q u a e f t q u e r n í t i d o s vte.it u r e s t o m o i m o oBtí t lude. i i r o u t o , c o n h e c i d o 
c o n s o o m a i s b n r n t e i r o , o u p e d i r p i c ç c s p o r e r c t i p t o , o.< q u a t - a t e l ã o f o m e c i d o s 
c o m n m a i o r l í t u i t f a c v á o o p r e s t e z a , o u&»im PO c o n v t n c c i f t o d a i v i d i d a d o d o a 

P r e ç o s toaratos 
fc>. T a u l o , JÍMIO n o v e m b r o lo 1 9 0 0 . 

C0-2S. 

FABBRfCA 

J O S F I I A S S K W O 
I t u i t i a < à l o i ' i a > 

Grantio i>po"ilo di viirl t l ise/ni 
o colori, n pre /zo voi'anK'iito l idor 
to . llicuúo oi:toninioiiilii» pnr» o 
intorior. | 5—s 

(GRANDE L ' e f l i i i i c l i i i 

Voiiílom na na n | ronton du um 
nçou:;uo, forros, pou o*, balança, 
cei'Oi, em por l itii c.-tado, pcdr.ia 
mnrji ioro <!o f;rar.'lo tauinnlio. 

l ' a ra tia',;.I, a r u a JUvmior, 1 . 

A. cie Souza Silveira & C . 

G » TO!1 Ví9tlJK91 H W . L 
- j 

F O R M A 

s r « 
WFGUACATFF: •UTIII I W - J 

mmt 

O 

A G E N C I A G E R A L 
1) A 

C o m i M i a de L o t e r i a s N a c i a n a e ï da Brazi l 
H u a d o P a l a c i o , 7 

G r a r ; e ! e L o ! e r í « t d a r a p i t a i F t J s r a l 

i .il)!»aiio, íl (!c Ce c r r i ro 

a 

á m « l i 

$ 
t V . S I » 

f> t ü n u n ' o ma a imp ii1-
I; i.io | a i n 't n itii'/ùn l.iima-
im tciifih!' im Albnmímt. 

A CllTIIIlll ti.TK-i» t;o I- riMll 
rnrr• .'t* i t , oKurno , t'ori -cs, 
11 iiiu N'O LIIH . II : 'R!t iv a 

consif e i.o Í t'lo alt) ' on!*» 

I s f t i r ) | t ' i i e i a e v t f t la :>F>f ! I ( ta :lia :i f o m n ' i n p i | t i i»l | i i * 
i ^ i t u I I ( i i h t i l e <LO l i i i l i e l e w <I«>Mtnw i i c r t i t l i l i i t i 14 l t » l | s i l i « 

O A G U X l ' l i 

Hutu <b- (6 mo, Ci< Klein- [•» telcj, a/i \lcu — Arlau.tai 
I £ « a d o L ^ I K Ü E Â O , 7 (...) 

r n t' tio» i i t m linioiiioi 
nUBi!! diiiit II liiiiiadu: tlo al" Vemle-KC <>i:ta cu-a du pt-iisão, mua <1HK mais anima- ' 0 co* 
liliii-ltiu. iilioriili'» ilc-^lta capital, chtaboI»-fid t nu m u lie fSta. ï l i o roza , 111« 

t) ur lnonto aub.o aiîeniHo, doo luoliiortiK e mai» r en t r a i pi i.to nt".la lap-tn], l ivre du (ju-il-
fi lurt.'tii ado niutlio > t* pr'i• t]iitir rumpiouiiAKo, tondo uc-tuuluiûiitu iMnerusu o cacoiliida l ie• 
f p n o r t l i . I inU r, ento cl» ynezia. 
)T'piilat!ft Dulveiripati» du 3v i .'o cont rao to por irisua ANIICIA o (ci»raiiie-ne aogiwo 
l:oitii (Ai'cn anlia^ Î• «BO-"uln. progo <I.v cap i t t l . 

* dejtjln t!fc muito itiini H co A.t oondiv'.t-N da venda KA'» van ia jo ' a« , at-mlo O molivo dc.-.n» 
lai orloros fínttuli.;', fie. roltrir venda a propr íolnr ia r e t i r a r - e :'i vi'l-i pr ivuda. 
oni n cio tl'i lOfirnliir 0 ta Na imi .tua ciuaa 1.0 informa u I ; ... m que i ra cor. iprar ttma r ' . a -

f .' rub.-tiinciu mais nutriiivailoa cara c a ra>.a< ci'.undaa em l . t l lo j o n t o , m a \'iaci>mli> tla l ' u rua l i j lm 
re iiitl s u imentuu ( coluo l i a 0 171. 
cerne, lepuimf, t-eroaeà oïc.) A eliucaru eutá bem t ra tada , . wi l'aaua hûo excellente*, p a r s 
« n i r c r e n ' a r t ' ii t'iitc a Al- moradia , 

tr 1,iin lim a etilwaneift maia 'i 'iulo istc> o vendo por vantnji.flos proços. l ' a ra I rular coi* 
1.1 tri h a ) u n v , om fúrnia l!t,sa llelniiru Lopoa, rua 1Î0 Sautu T h e i e z a , n." t ». l iu i ios . 

i r .—12, . 

tlenoi: i; a com n l>a'i S O A A G I T A 

lÄflB* « S F J H 'tf*!) ff'** •>&> s.**'»3 r - ' ^ A »Umiirnn ptiiIHeuda, • j t nfto k m t, 

U S A M U - T T - t t ^ T T -
^ ^ ^ ^ i l i n n t i e l i - u p i i l i , lirtii 

PEL FUMA DA K JKODOKA 

( [ I ' f i i a A N Î J F T E ( î fcdalreser /J 3 I I H Ï W J ' / J 

O C A B E L L O E A IMRill 
RR R r . i c r t i O a C E L T C A F R E C C A © I Î N T P A 

ni i i t'Oncenirjtla, do uni po 
Focco, i;uo a eeienoia medica 

r i plia m i n e ut ion . T l t t l P « > . 
ï l t n r O N i ftt. 6 1.111 piotlUft i n r t i l f in i ; ma-, t im, ft f .ibitanoia do 

od piincipiua nocitoii 0 m'.igo tkii iJ T s ? 

Ciic' îdt- et n: us in ilf.{fcB )• c c 111 m f 11 cç " es—! ; X i ̂  i r 
n i . J 10 K l ICO Hll'.l, 0 1 cil 0 l'O. 1 iodi.ctcro.1 

M! GO NE n 
e>t 

• • p o l i , l e i u o i i i o s i i i t i v a l i t r n u t r i t i v o 
E N U N U O O - O V O M O U 1 í> I i i l i n T!C; C A R I I U TL I : U U • . 
i!li>r i | i i i i l i i l n i l t> . 

TIMIPON >'• i oinji « ai .oniu tíi e t ho l , tK.ui.oinia-; e no eorpo m 
1! rpi Cî 1I!U: 11IÎOP, ri'l»l.B!t'C-' 0.H l.t'l'VO Opi'OfiU/. t.l'îll ' a ttr. ; 

C î o î i i p r a - s e q u a l q u e r q u a i x t i d c i l e n a 

C^'ÎPhîiII LHH1STGFFEL-STÜPAWÜÍF 

F L I I Ï I P I R A J I T H I S A , S A . 1 7 

K I — 7 

A prinioh-ni auciorldadea n.odic»atfini veiilicad >i|no o TBOl'O.V T T r n n n n n r - ' i n U P f i n i l T I f i n 
tun I t , lahit . ioro e uordin n i-. . nine t.. n ,a ; e , tlo «Mi.n.nïO e «•«• flíf í U i l i í J Í l l i Iii L U11 i i í l i Ü J 
't'tii.i. r.ties tios in e-ÎI:n>, nnenilii, mil lnslbtI l ia , deblllilaie, tlitib l ' - , 
tl».k|ui; I i. I'riii|i|ivii g . lu f i e . l ' i ' n ç a c i a r . e p i . b l i 'U 

' Jjk r.'iru t r ia inn«, (I'.ru penseas Tratas, para liipnles o i - f i i n a l e . -en« p o r . ' j d - reunião das oilen'i i i 
' , * 'YY'I ; -} (CS, j r i . ; i ; e o M . M O . u m c l ' e . to )• 

Í Í , I I Ã J F F . F C — I I I I I A I I O — K I N M I N I 

FI.RÃ 7 « o m n m 
i. pó i.A i.rni 

nun- faihi ia» 

NI.MSN rO no IIKlil I i i H 

O J E H O J E 

r. 1 
T"T 

r c f C i U c t i a c È i a A . Â ^ o ^ î S X r . l û i Z - l i â r s o i l e S . S s a t j , 3 
* E S Ï Ï P Ô K Î O ü F J l W E b i ä a L 

O 

c lOíias m r.Oiícs 

ÚNICA 

FOB 3$000 

Extracção Extracção 
IMèS 

S f i g s r í â - í c i r a , 2 8 tí<3 i a n t l r o i ' o t S G i ' 
0 » p e t k f d o s J U í f f e r i o r devem 3 S R d i -

r i r i í t c i » á T h e a ü u r a r - á a t a J o a q u h n P i l i h ü i . 
r o c Prat ic , OU a 

l u i n i i u i t u n ü 

S u a D i r e i t a , l o 
S ã o P a u l o 

A c c e i l a n - . - s e A E R N T E A no interior do E S > 
tado e o î f c r c c c s e vantajosa ç o m n i i s s ã o . 

A V I S O — l i m 1 «I«' »'«' « r « i . - o p r o x i m o , o \ t r « c t , - 5 o 
«lo Î J , « <|i>iiii(lc l o t e r i a «le S . I ' a u l o , p r e a n o m a i o r 
t i ü co r . lOK p o r < > Í O Ü Ü . 

S . P A U L O 

H u a de S. I l e n t o - 41 C 4 ? 
L O N D K E S 

. i i ac .d in : rio cenlbrlat l io , oxi^o o 
IHM la i a .bo p. t t i i e di. t f U i i r . o. l ' n iu i i s | i - - i . a - U- norupa. !io 
t . | ir !i.:il, rsfonnili» e re rve a, que por l-XCtlíSf) i>li T í l . iüAl . l l t J 
1 li}t.:co e iiitol.ôttua. pcitloiani a rt.-i--tcneU orgânica « o 1 i« . |»«to-
min ni. m r n. 

KOItXîi: A TVV.H A Com o i --o entilin-o do TIIOI-ON, o « 'a lo 
pern, da un. t .on .- doeuiei luollior- a \ . i . e l en e a tua l'or.,-a u i l , 
M. lai a e o j.cfti il ' e rpo K ' fa nieiile iiii!.'ii.i'!i.o.i bai-tan'.e. ! Soiprclionileatof toi ridas tni par 

~ , , ' ror, boto- e Cavallo*, -eoni dir i o 
XRiM'ON ici ' i t t tocoiu fae. i !ado -a s-oid i da a.baii.uia, p r a v - .nia m i ù f , | 0 ! J , 1 o s c m a n a 

[Of (tint, ivlx.rev.il/3t, tt/pho, d'mbelh, kiriliti otc. 
, E a r d a c ! « r . i u s x a 

Ei oito cpppcia: van 'a CIBO tem o TIIOI-ON oliro a ou: u n .MÛ:, p r < n 
!icp II i i la nuii eu l ' . . ma in-r.hi n a porilii.-.. O corj'o a ini'-iiîiiJo 
tcin H ; on lt.:u:i-.u nr. . MI o -, | or m perd.- içoi-dura. 

F i i c j c i a ï î û a t - j r a s i a - n o i î o 

c i o X J O T S R I S I 3 

L Ã F . G O D O a ^ S Â i l ï O , 1 2 

(ASA FILIALî lliüi i j de Aovemïjro, u. 2 - \ 
A lï.tiiB fc-li/. [ ' , ' • , d r e l u rnpilal , poi^, no cur to poriodo do h'I 

11. t.1,1-, tiifcliil.uiu ii MU frcfeliOiia u impot tan lo AI/iuuii da 
lf:<JO «tu loi), 

r ' t i ' i r i ilo rtmpio r '.1 c.-ia itmn vnri i-ta n pa lp IUn to namo-
m i t i 1)11 1 iliic'CB, i <•!,»! !.. at. icspoitave! pub l ico a vir li.tbiUl.ir«* 
l i t fitei.intta loteria«: 

i (tucm t,tirr t u lar >ea eorpo, ontruieuliir s:,as i'otvt«, pr du d r ws 
rai l i m - c - l a r l e i e t irai- diafit.niniito |oqncnr.» ùo !•••;> n 

. niltlliradna n o j divereot a Inn lût. usiuoa oaogmonla ro t on-niera. .!-
'. Ricti'o a força ti - orgiinl n u o a one/t l i i . 

' 'DROl't iN i . 'o i i ' i : : CM <•':• i.- , n.-m • al,or. l'iida miatut'nr-so corn 
tcdo o qnalqtiot i limcn o, oo i n l m ' - j unlai'ieiito coin qual 'pior gone* 
r o d o comida, ou t J i i n o m bobldna, c»j»ni or t a s quae* orcni. 

<"i.«la f«»rri:l:i 
f ó 

A vcuJ.. • o u ; r.H d u par a . pln-.i ivn.i iaa c c.via, 
de (on.c^l i t t l« ,em i i tas .u >) 

|<- rr.iiftida a or-ia-
r - . : i s. i . s ci nos c i 
decoiitniiieulo t rajados. 

N. H. —A tnpre-it n roHc-rva o 
t 'iiel 0 du v-- -r . entrada il u--. ô  
t u-.- t u! ar i Mi \ en lento. 

C o n f s r e n c i a s r e l i g i o s a s 
DO 

PADRE í íü . J ! LIO MAÎÎIA 
I — A Crvi e a t'CrtV) 1I0 pcciado n a 

tocic 'a i. cunttiiijmymiea. 
II—.-I i'ruzca yioriio da orJein N» 

tuiitdailf contemi>omne<i. 
1II—Cmz e o rcv':mmto i/n o-'te» 

dit.dit i.a tocicdadc ci/HÍcMj yra» 
ura. 

I ' M ï o l l i o l o , < « l i l e i l f l o o * H 
e o n f u r e i i c i a s . . 
O j-r d u c t o t l a v e n d i t r ev i s r -

t e r á f i n b e n e f i c i o d o i i . se .m 
d o K a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' veuda neste escriptoria 

S A B O N E T E S 

. 1.0 i y ii: ! j T - l ^ A e t \ Xû. ' ; ) \ J Z K 
" ' L R Í: C V 

S A 5 3 ' Î U L r U r . ' L ' O R , -, 

GrsüOo I s t e r i a rta c a p i t a l 5o l a r i l 
I l íE.MiO .MAiOli 

u * »-» ftc-.d '.i v ; . 

A F J » * f i u , » 

$ I -I i 0 J 
VÍ: - W 

1'tíí cs ilifci 'iliifs: m m lüíGKE, Liïï S C.—Ria di l u i a 
l ' i t r a i n a i ^ i i i f o : itiii«;i">es. «min ti i u h h i r n , ) • • . t - n -

i m i t e - i - . <'•• M i : ; : \ i : . . n a . i r o m - i i L » , C i ï - : ; i , 
< r , n ' , . — s . l ' Vl ! ( > 

Hippodr 
PIV,. 

N O N : 

rro Mociiaiiiro 
'il /,' pv'-lva 15-13 

-1 ^ y 1-1 { ; Ï-J, ht L 
í „ J Si C* ',{ 

Integraes 
M u l i b n i k . i î 1 ! ; f 

( l r.1110 a t . t t :ni.no para a G r a n d e Lote r ia du Uapi t t l 
n (xlraliir-ao 

Eeeebo encotumendaa do intorior o don vanl . t j -m c j : 
t m c t l e u d o «a rointBBao eom pon tua l idade . 

B E L S Z A U I O B A R L E T T A 

E S r i C I M C O Á U R E O 2 ) E I I A I î Y E Ï 
O g r a n t i o r e m é d i o i u g ' i o s 

C U ' j T i ^ ï L X X - J ^ A - I - S L i l V j E S T - » 
u I , j i j ,( i-, v i t i l t a men e do :o(lt. o i c a w . i 

. S e b i l i õ a d e n e r v o s ? » , i m n o t a n o l a 
i n t 3 ! ) i * a e 3 E r e r i l i a t o i T h é a , p e r d a « s e m i a a e s m « 

" l e m ' t i ^ — J — 

E S s f e l t ? a E s t a ç ã o 
T A f f i B Â S Ú 

1- to no'.o liotcl arlia»so montado 
u t r i u » it:ali j'l xima ft c i a ç j o . 

lin . eulnmodo.- paia iamiiiits c 
\ i a ' i n iov . 

t ;: i.ha lira- i e i i a . 

.1- .It'll: ' .< 
•• MANI 

• - .1 • '.iit r .%1 
.-lãona|ifll<r. 

SA&ONETE S U L F U N O - A L C A L I C O 
chamado Mbonots do tfrlnwick, 
<- • itra a mirni}. ;i H.i'.ri. matins 
r..r;u:ii,m-< c it pUj/rin. t tl.) couru I 
r.-ibelludi. 

jj SA 32 H ETE DE AlCATRAO ut HO- ! 
j[ F* « J £ G U A ..•mpn;g'i'Jo nos mesmo» 

RASOS TJII'' U PRORT'DCMITC. 

j: SABONETE CE ACIDO P E N I C O 
! preservativo c antiepuJcmico. 

S A E O N E T E DE ALCATRÃO E N 

BQRÄK conli'.'i alT'TrOecuta-
rieaa, chronica > ' u livi as, croatas 
de i e i t t i a n r X , » < /.t-iua. 

L a r g o t i o H o r á r i o , 1 2 

Csir .a Co C o r r e i o , a . 3SQ L>. A -J Í J , 

c í r a c m e z a t i o e o r ^ a u i 3 j e a i t a e i . 
I I F Î e t p e i i f t c c f a z n c a r » n a a l t i v * o a t o L Î I m u n i 

r i t r i n c ç c a ( j u t i t l e v e i i i 0 3 , ' d â l o i ? * j v i c i l i l i i i u 
e i r t n ? E T B I I I ' F C T » TEVLEORA T O D A » E Y ^ N I A c a r 7 1 0 , c i » n » 
i c i t i i i n i o t a t a n g u e p a r a a s p a r t a i c e a t U î j , 1 t - i n i J l 

r t 11 e t i o »-wo i t É l t t L e i e c o a w a d a o i.i u y j u i A J 
N E R V O B B K ' é e i i i t r i a d a » E I M I I A B N U A . 

l t t i t t p t i o , I T T E N I , I I G R U N J T Í I A T I aala 
1 • r n t d o l î e f c o u i i i i o g e r a i d e u a p p ^ t a c u a i j i M l j a l i u a t i i ) » 

M I T » E T LT® T T I U E Í I T E - J I U F « , M i i d t a a d a J « O ^ J I , * J I . I I « 

W-peci l ico tem t i d o l u a i l c j . N ;R»a 
I i o i l i i u U l i i U l S û d e p e M O M , a a«a*-dtf 4 v a s i a m 

U T . I I I T T IKI I IUNWIFEI- O U I V & K Í I M AU u i u a i i a 

f-
t e. 

I M t m â o : H A R V e y & 

J n i c o i r e p r f a ^ n t a n r f i i n o s t " Es>tado d a H t n t d a r d Dil 
C o m p a n y of N e w - Y o r k 

F E K R A G E N 8 D E T O D A E S P E C I E 

Efclrt CUR» recebo il ia ri amen to, com ia »iilcz, te íograiumm do 
I - io j d «lido o rcaultuilo da extraeçfio <.la L*otoriu Nuc. iouni 

" B e s c o l i e r t a s M a r a v i l h o s a s 

O a p o ' i l t a t t ' i o s e i n S . P i a i a 

m r & 
MAIMVII.IM A I I . N M N A — D e b o l l u d n r i n s t a n t a n o n IO t o d H AS 

PRORAA O ppitiemiiiM cpio anuolam as fazendas tio criaçóoa e LIT-
vourn . L.NT.1, 1 dúz i a , . 'O. 

•JA: CAvr i.i.vo—Antidnto infnllivol e o n f r a ai i rordot lnras 
robrna e l ivdrophouia . I lata, 3S50 ': I du::ia, :r,.«aii) i. 

P.is ::Kii::N[:i:ADOli'i —>iaravilliovo ).roiiar.nlo quo r n r i o • ; io 
da enibri.igtiez, caiiBandn IK- vi iado u lunivr av. raão polui liuln* 
dan alcoolien». I lata, lOj.'OO; 1 iluzia, 1 ."íOilil. 

1'r.rsrr.VA C.BÄ'J—Preparado -jiio p r e i c rva o nii lio o o feijão L 
ie serem a tacado i pe lo gorgulho ó carnnclio, ..^i*'} 1, l liU.'.I.I, I 
:"$1XKJ. _ 1 

Oi . ro I.IVINO—fleraedio infal l i iol con t r a a dór do d e n t e s . J 
1'aa paeaar a dór sem quo leuppareça niui j . 1 vidro, J í O); urna j 
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Vi n.MIHi.l.vA- l>e offcito laxativo. snave o brando , exptdln os |iov.,p> la test ian tu -.id..ue, granti«- «-flb-iit-i 1 e ta -i .'adi- t,-> s.-a 1 
vermp-i o rooonst i tno o orpanÍMiio debilitnilo. lü' indispeuaavttl as i:.-o ao aloa:'-i- ti" t 't , M.I O- m i «'F-nn P.iv p -1. t i j. dit. ' 
c rea i i fas . » caixa, '••• Z> 0; 1 dúzia, ::ü OOO. min mraos i!e 1 - «*:*:> . 0 11 edi. ameiit. . , p e- o t - i rar innito li .1 

P i LVCBIO m.Mixo—U.-ati imtlo á li.n;ionc da Incca . P r o d u z a uma ii.oleatia, t-u . t n a: .n.tn, p ,,• i r r o r.iti , t u ta: ia talv.;: C..N-
limpeza o br i lho dos ilantei), eonuerva as p«npira» e e r i t a n fit- TEXAS | ) | í Mil. líl l S : : K inbro, n ' I 
n o o dor do dentes . I caixa, u$jO'l; 1 dúzia , . 'õjnjiw. j j i noniin.im—o l-Vt.tlinn Xi-rveslnn, K|.lileriiiliia. l íe-pl i l iu , Ks- ' da u l i , o P j 11 
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O mn.i r i 'fir'i's ' .0«•/»•.*a, r f p r - s . •-ai; e 1 m r . w i n ! d ! p!,>,: , 
,'o.i ti.i.iberii a r^pre »•; ia ••» d 1 ./M m 1/ - It,- -i'. ç li j / , 
ma, fcsiilo or: or.uurt r;o e r r . . r r o li'^l J l'tlé i, u r.» t l ele 

• a : A. ei - r.atura , anntm -io. ptr.i #fnal;ij-p 
Unis'a, .nuünci s cm p lotofrravtirai j oi-

foniii hi' *• íntr^liiilr.H 1 r inai lna, I leririi ia. I>orMin;t, Iniimmmliia, n o s -•>.•» tom a 
i Dcpnr»i|t»«a r Fwi-IÜMim. j Ln< ai. du .m; rc-i.iO <!e o rn . do de i i;;ai .nipl- i a 
i l ista romen 'ntiiri a'îoptafla po'o n;:it r c v i i a «>s enganos na niaia luMiOfta. 

il 
O Peitoral 4e < ninburá, de«c..bai-la e p r e p a r a ç ã o de J . Alvarás 

da Souza Honres, ó bojo nm reme "lio do fama nnivnraal p a i a aa 
moléstia» das via* re«piiatori»s. S e n i efloitoa eni todas eiriaa af -
fecçúea sfii. admiras eis, p o i s : 

— Allivia p romptameo te a» ío»f dolorosas, t o rnando-as b ran-
das e despectorantes , a té cnnd-aa coiuple tamente ; 

—Faz diminuir , a té dasappareceiaui , os a c e e o o » astlnUdicm 
maia terriveia ; 

— Combata energioamonte as n/ferrà t /iii?n'tit-aiei, curando-a» 
radica lmente no r r i m e i r o o no segundo per íodo 

— Debal la de forma l ap ida a i*j"t!wchr, a rOic/nidAo, a lanju-
gitr, ete. 

O Peitoral de Cambará não contém, abao ln tameut* , morp l i ina 

I app ' a ç í o d »> m i icf i t i t".i o im II. 11 mi.i o ti a am. n t , dai r r i» 
le.lias, pnis q i t enáo -u nroci-a : cr nn-diu ai i - aber nue : 

l'evillnn . o reiiteuio par. a i r iire- i- im-ial; 
>rrv«r»hia, para i-- a 'o. n c-s n. rvt.s. mora ra e nien'acs ; 
PpMcrmliiOf » ar.i l lu de^tia* tia cpi'ici 1110 ou pel c 
J l rsplr ina. t a r a as mole tia.« dos >r an.a r ' . - i :mt . i ins , 
» lamaf- l i inu , j . i r ; .w molcj 'i; . do eat. mago e | i 'udar ; 
Inte- t inlro, ;-ara ,1 moloati.1t dos intestinos . 
I r lna r ina , pura as mo."alias tia urinas o orrar. is nr nario* ; 
1'teilrlBa, imra as moléstia do utero > .nitri» « reams da molhar 
I loi id.nu, para as dures ; 
Inllimiin na . p . r a a- inllanimai. 'o e i- 11». in s ; 
Prpar i . l lna , pata a» impureza» do c a n . n e au'cyôoi tccrophal-r» 

tas e fjrphi it caa e ->aseot*e t .nen ' a-
Ki.rlifi' lna, para a f ra nieza c 11a- '•on-rtiaeisf 1». 
Aidai «I.ÍS0. es'.-» es|»eoiB»oi d-> NOVO MliDit 'D. de K..t"a 

Saar»*, Ho mcdicaniontos c .mllaados do harmonia com aa moléstia» 
o n « nada : r e o c ih,a do Bra II e co inn.es da »un pop.rae.lo, t i o 

i a as-
I er cratiilt.. 
M L L I O 

I. ANO 
Canif oc. 

n.-ir'cs 1:9 miro , a', m dos f r r:i t ri d ; r . it • a . o - i -
i.ent • a Jit-i .t'a ru f'tmii.tif fc.-ii yute i om a d"|.pü4a do 

a î o ' a me m 1 repto? n'.iç'.-i o .11. Antonio !•"•• 11:1:: loi 

J o v n a ^ d o " B r n s i l 

U G R A U D E R E . 1 I E D I 9 ! 
() E S P h C I t ICO INI t l . M V r . f , 

E s p e c i f c o a n t i - s y p h i l i t l c o d e C L A R E 
t ills la t i i ia l b U.fimtivaiiueiite tu-laa as fo:ma-> d» «IIVUM-II 

m e n t o d o SNRÇNE. 
A aypliilia p t . m . ia, aoenn lar ia • f^ rc ia r ia por ell-) eo a 

p le tamen ta »afia<i» a ' Xpcliids rbi «.vstenia oriraaieo. 
C'nra para sempre a - r p h i l i a t e r a i ana , doen; . i s da f i A l M W « 

TA. criipçi e- ant igas r u recentes , d . ies nos o»=os, " l anda l a* enfar* 
on on t ra «malquer subs tanc ia nociva à aaiido, me.smo da e r i ane» * , d o > d '. ' h 2 h ' m B t ' , , e o n ' 1 " 3 f •. f- « >' , f 0 Í t-<'aa, inli imma las on anppnrai i te% coi r iment . , <ios onvidoa, a» l'>a 
OU m i r a " i r a e a a quan t i a da V í N X E tornam ainda mai- etV-azes na cura da^ on ernii la t i - f . 

Hygiene Publ ica d o Brasil, privilegiado por decre to do g o v e r n o 
federal a premiado r o a i M L l l A L l l A b d a 1 ' clasae a o Braai l , 
f r a n c a a Es tados - t ' n idos . 

Grande namoro d e a t tes ted ne de dia t inetos med i .»* • d* po*-
soas t a r a d a s g a r a n t a s a «ua altleaaia : 

f a h t l r i r i n ! 

Preparados de f rma a conservar r e por milito- anno 5 em par-tia maia t ea r a e . i s d . 1 O sen a i c t o r oiTereee a q u a n t i a d a 

f ~ » < " . ^ ' J J C I S I 0 J £ d o » • « / T « ' " ^ » C , . i i r a l i j i i c r h o r a d o d i a on da n „ t . . 
redMoa dest»s eseeciHeas do Nave aeJli-e ao sea aa. ror e ma-

nlpnlador, J. Alvare* de 9<»n*a Boares. em Pelot» -. Rio l i r aade do 
8nl on *» pr m- p»-^ pharmaeias c d r e s i r as do Brasi i . 

Dopofltarios *ir H. Pao lo : 

i e l a n n l A C . 
0 Koro Mtdict, da Boaz» Boares, r e m a t l e t « r ra ta i t amant« a _ . . . j « u « o r e jmrmue, us ooaza s t a r e s , rem«n»-<e r r a i a n a c a j n i " a 

A f i n i t t l M i l I I f M f B U P f f I I n g i n i S **<*>'• J - *"• Soare*, am PeioU», «U» 

rachada», qua lquer <|ne se ja a t l n r aç io de- ,as moléstias. 
E s t e RTBnde r e m s d i o e n r a rad ica lmente , mesmo q u a n d o qn»l" 

qi-.íi nut ro t ra tu iaen to t e n h a f a l i n d o 
Na an» rompoaiç/to nao en t r a n o n h n m veneno MIN'KKAL, sea* 

e i t ln - ivnmPi i te subetancia* vegetaes innocentes . O aeti IM a ã o 
«br iga o doen te a dieta nenhuns», ueiu a r jnalqner a i t a r ac lo noa 
seus costamee a occopacõe-«. 

C a r a a t t a e i f u a c t t t t p M l f l M é I s I a l H v « ! 
E e e o n ra se em todas aa drogar ias a pbarmar io* pr iae ipaaa 

• ta* q a a l q a c r pa l te d« mundo. 
Dir i ja iu-ae á 
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• B O R K U M B E S M PÊMËÊ-Méti 

CABELLO 
u E o u u D c n m u c R A P H A E L S C A C W T A 

I k l h o p p p a p a r a ç l a u r a a h y g i e n e d a c a b a ç a , a a a l y a a d a n o L a b o r a t o r l o C h i m l p e d a J E e t o d o • a M M v a d a e e l e J u n t o d e H y g i e n e d a 
U n i a a e v e r d a d e i r a e s p e « í f i ç e e f f t c a z o o m g r a n d e a u o e e a a a c e n t r a a a P A R A S I T A S , C A « P A J E Q U E D A DO O A S E L L S . 

a " H ' H n a T A T i n g H O N R O S O S 

S S a P a u l a . 

e j i í - V O 5 $ 0 0 0 

Br. Baphac l Seacleta 
B. PAULO 

F / -me gra to a t t e s t a r qne o vosso p re -
p a r a d o Restaurador do Cabello 6 um m a -
raTilhoso medicamento , pois « s e r o a um 
p o d e r incontes tável cont ra a q u é d a d o 
cabello, paras i ta o caspa ; s e ass im a t -
tcBto, 6 j u s t amen te porque , f azendo 
tico s ó m e u t e d e dous vidros, fiquei 
cou ip le tamcute corado das caspa» q u o 
m e d e n t a v a m os cabollos. 

—IS, p o r ser es ta a p u r a expressão de 
u m a v e r d a d e incontes tável , folgo m u i t o 
e m a u c t o r i s a r - l h e a fazer o u so quo 
ma i s l h e convenha , pa ra quo fique bem 
p a t e n t e aos consumidores d o vosso pre-
p a r a d o o seu prodig ioso efToito. 

8 . 1 'aulo, 5 d e julUo do 189'J. 
Vosso l iumilde t roado, 

N K M O N CiUtNElIto DA BJI.VA BI:A(IA 
(1'irmu roconbociJa pelo 0.° t abc l -

lião). 

O conce i tuado negoc ian te des t a p ra -
t a ur. J o ã o Uiannncca , socio couipo-
iicnto d a f u m a J o ã o Giannucn & C . , 
e s t a b e l e c i d a » r u a Vin te Cinco do Mar-
i o , 49, ass im a t t e s t a : 

«At l fb to q u o tcnl io feito u t e do 1lei 
lavrador do Cabello, prcjinraclo p o r I t . 
fcenciola, o qua l r e p u t o um tonico do 
valor ines t imável pelo r e su l t ado quo 
tenl io obe t ido com o seu nso, imped iu -
dü-nio a quéda e for t i f icando o cabel lo 
o de p r e f e r e n c i a íceouimci idavel a o u -
t r o q u a l q u e r s eme lhan te pela sua effi-
racin. 

róde o mesmo senhor fazer des te o 
uso q u e lhe convier . 

8. 1'aulo, 19 d e maio d e 1899. 
J o i o GIASKCCLA.» 

fT i rma reconhec ida pelo 1.« t abe l -
liüo Antonio H . do Modeiros,. 

O conce i tuado uegor iau te des t a p r a -
ça, s r . Car los d e Andrade, socio com-
p o u o n t e da firm» Silvo & Andrado 
(largo d a Sé, 1) assim a t t e s t a : 

rA t t e s to que , com o Restaurador do 
caUllo, do sr. l l aphae l Scnciota, a p -
p l icado por mim sobre uma paras i ta 
q u t no m e local isara na b a r b a , dos -
t i u i n d o - a con juno tau ien te cora lima 
pa r to d a ex t r emidade do bigodo, obe» 
t ive e m poucos dias o reaasc imento do 
cabel lo o a completa oxlirpnçiio da 
molés t ia . 

Tor se r a expressão da verdade ,passo 
e (Irnio o p r e sen t e a t tes tado. 

B. 1'aulo, 0 d e maio d e 1899. 
CARI.OS ANDHADF.» 

O conce i tuado c idadão Car los Gon» 
gaga Júnior , esor i rão d a 1.* delegacia 
do polioia, ass im d e c l a r a : 

' I l lmo . sr . l i aphae l Bcaciota. 
Communico-vos quo fiquei comple -

t a m e n t e ourado da caspa, u sando o 
vosso res taurador . 

6. Fanlo, 18 d e maio do 1891». 
CARLOS GONZAGA JÚNIOR» 

(Firma reconhecida pelo pr imeiro 
tabcl l ião, Autonio H. Medeiros}. 

O conce i tuado c idadão Abdias Mara-
cajá , escrivão da 2.« delegacia auxiliar, 
ass im dec lara : 

«l i lmo. sr, Rnphac l Bcaciota. 
Dec la ro quo fiquei compln t in i r i i fo 

res tabe lec ido da caspa, u s a n d o o l i e s -
t a u r a d o r p r e p a r a d o por v. s. 

8 . 1'aulo, do maio de 1S9D. 
ABDIAS MAP.AUA.I.Í» 

(Fi rma reconhecida pelo pr imei ro 
tabcl l ião Antonio H. do Medoiros). 

Mais sncces >05!!! 
O concei tuado commarc ian tú des ta 

p r a ç a sr. J o ã o E d u a r d o d e Frei tas , 
socio componen te da llrmn Frei tas , 
Gen l i l i n i & C„ rua Vinte o Cinco d o 
Março , 55, assim a t tes ta : 

• At tes to que , tondo feito n s o do p re -
p a r a d o d e li. Kcnciota, d e n o m i n a d o 
Restaurador do cabello, ob t ive em pou-
co t empo a cura radica l da caspa; ob -
s e r v a n d o a inda mais que esto podero-
so p r epa rado conserva a cór • o b r i -
lho n a t u r a l do cabello, imped indo a 
sna quéda . 

ti. Paulo, 10 do maio de 1899. 
JOÃO UDUARDO DE FLEITAS» 

(Firma reconhecida pelo tabcl l ião 
Autonio Hyppo l i to de Medeiros). 

O concei tuado c idadão Nicolau 
Gianmicca , i rmão do sr. J o ã o Giau-
nucca, rua Vin te e Cinco d e Março, 
49, nes ta capital , ass im a t t e s t a : 

«Attesto quo com o uso d o tonico 
Restaurador do cahtlln, p r e p a r a d o do 15. 
Bcaciota, vi em pouco t e m p o res tau-
r a d o o meu cabollo, q u e cnhia a b u n -
d a n t e m e n t e . 

E ' um p repa rado cffleaz, pelo quo 
faço este, c rocomuieudo o a todos quo 
t e n h a m a calvície cm perspect iva. 

F ó d e o sr . 11. Bcaciota fazer des te 
o nso q u e lho convier . 

IS. 1'aulo, 19 de maio d e 1899, 
NICOI.AU GIANNUCCA» 

(Firma reconhecida pelo pr imei ro 
tabel l ião Antonio l i . d e Medeiros!, 

des ta p raça o socio c o m p o n e n t e da f i rma 

(Fi rma reconhec ida pelo tabell ião 
A u t o n i o H y p p o l i t o de Medeiros), 

O illrno. o exmo. sr. commendador D o m i n g o s L o n r e i r o d a Cruz, abas tado capi ta l i s ta 
F i n t o d e Almeida & O., i m p o r t a n t e easa d e eommissõos e m Santos, assim a t t e s t a : 

I l lmo. sr. l i a p h a e l Bcaciota.—S. Pau lo .—Tendo app l i cado o seu ' R e s t a u r a d o r do Cabel lo ; , u o cura t ivo do u m a paras i ta q u e se 
n o local isou na cabeço, fiquei c o m p l e t a m e n t e b o m com o uso apenas do t res vidros do sou maguiUoo preparado . Pode v. s. fazer des ta o 
• a o q u e l h e convier .—S. Paulo, 8 d e março do 1899.—De v. s. a t t . am. obr . 

F i r m a r e c o n h e c i d a p e l o 6« t a b e l l i ã o . DOMINGOS LOUREIRO DA C R U Z 

O conce i tuado oldadão Nicolau Pro« 
copio ass im a t t e s t a : 

«At tes to q u e t e n h o appl icado o Rei-
tomador do cabello, d a l i a p b a a l Bcacio-
ta, em uma paras i ta q u e s e me loea-
liaara na ba rba , dea t rn iudo«« comple-
tamento , e com a appl ioação da dons 
vidros desto maravi lhoso especifico, 
obt ive completa ex t i rpação d a molés-
tia e renascimento d o cabel lo; a, p o r 
aer a expressão da verdade , passo o 
presen te a t tes tado, p a r a q u a soja eo-
nhoeidn o p roc lamada a efficaola d o 
seu p reparado , que o not i f ico maravi-
lhoso. 

P ô d e v. s. fazer dos te o n s o quo lho 
eonvier . 

B. 1'aulo, 9 de maio de 1890. 
N i c o i - v u PHOCOKO 

R u a Paredão , 62.» 
F i rma reoonheoid* pelo tabollião 

Antonio H. de Medeiros). 

ealisou e m uma p a r t e d o meu bigode^ 
fiquei r ad ica lmente ourado . 

Po r s e r verdade , paaao a f i rmo o 
presente . 

E. Fanlo, 0 da s e t e m b r o da 1900. 
F R E D E R I C O CAMPOS 

Bua E s p e r a n ç a , 18. 
Reconheço a firma s u p r a . 
B. Pau lo , l á d a s e t e m b r o d a 1901. 

• m t e s t e m u n h o d a verdado, 

Victor iuo Gonça lves Carmi lo 
O.» tabe l l ião 

0 conceituado advogado do nosso fúro 
sr . d r . Cantídio Brc ta i a*sim a t t e s t a : 

Ulmo. sr . Rapbae l Bcaciota . 
Pessoa d e m i n h a famí l ia t evo oeea-

siüo de u s a r o seu exee l len te p r e p a r a -
do para a liygietie da cabeça—o «Res-
taurador d o Cabollo». 

Posso ga ran t i r - lho e assegura i «lhe, 
em bom d a verdade, q u o esse p r epa -
rado, a lém do agradabi l í s s imo a roma 
q u e possuo, 6 eff ioasissimo na extino-
ção da caspa u q u é d a d o cabel lo . 

Is to n t tos to a nff i rmo sem receio d e 
contes tação. Com o u s o do d o u s 011 
tros v id ros d o mesmo, a t t i i ige-se o al-
mejado fim. 

Póile v. a. fazer d e s t e o uso q u o lho 
conv ie r . 

B. Pau lo , 3 da j ane i ro de 1900. 
CANTÍDIO BRETAS 

Reconheço a firma anpra . 
S. Pau lo , 12 d e s e t e m b r o d o 1990. 

Eu» t e s t e m u n h o da vordade, 
Vic tor ino Gonça lves Carmilo 

U." tabel l ião 

Pub l i ca fôrma de u m a car ta .—Ulmo. 
einio. sr. l i aphae l Bcaciotn, preclaro 
a eminento inventor d o incompuravel 
•Res t au rado r do Cabollo».—Saúde, li ' 
cheio da mais v i r a e indis ive l g r a t i dão 
o c o n t e n t a m e n t o q u o venho h o j e pa-
ten tear -vos o uion p r o f u n d o e impe-
recível r o c o n h o i i m e n t o pela b r i l h a n t e 
o rápida cura q u e ob t ive com o vosso 
inimitável p r epa rado na ext ineção das 
maléficas cnspas, q u e t a n t o aff l igem a 
humanidade . O vosso p reparado , j á 
pelas suas p r o p r i e d a d e s a l t a m e n t e to-
nillceuto d o bu lbo piloso, j á pelas 
p rop r i edades ai i t iscptioos, q n e oppòem 
uma b a r r e i r a i i iveuoivel aos paras i tas , 
f runcamonto so rocomuicnda ús pessoas 
q u e q u e i r a m debc l la r o te r r íve l mal. 

In te l l igen tomente soubes t e s al l iar os 
m e d i c a m e n t o s : u n s vão fo r t i f i e a r e la-

I l lmo. sr. R. Bcaciota. 
S. 1'aulo, i!ü de dozembro do 1893. 
At tes to quo, toiiilo appl icado o DOU 

• res taurador do cabello? u o curat ivo 
de unia parazi ta q u e so m o localisara 
na cabeça, fiqnci pe r f e i t amen te bom 
com o uso. aponas, do d o u s vidros; 
bem assiiu livro du caspa, moléstia d e 
quo soiíri m u i t o s annou. E , por ser a 
axprossão da vordade, passo » p r e s e n -
te p a r a q n e seja conhec ido d e todos 
os q u e sotlrcm. 

seu lira." agradei ido 
FRANCISCO VIEIBA DA SILVA 

Reconheça a firma Bupra. 
B. Paulo, 12 do se t embro do 1800. 
E m te s t emunho da ve rdade . 

VICTORINO GONÇALVES CARMILO 
ti." tabel l ião. 

At tes to que, com um v idro npenas 
do «Restaurador d o Cabe l lo ; , p repa -
rado do sr. l i aphae l Bcaciota, applica-
do sobro i m i iinrazit» q u o se mo lo-
eal isara lio c ib^ça , obt ivo o renasci-
men to do c a b e l o e u comple ta ext i r -
pação da molést ia . 

B. Paulo, 18—9—900. 
ALVARO FERREIRA DF. OLIVEIRA 

Telcgrapbo Nacional 
neconlioço a ti ruiu supra . 
B. 1'aulo, 13 do so tombro de 1900. 
Km tes temunho d a verdado, 

VICTORINO GONÇALVKB CARMILO 
tí.o tabel l ião. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , , „ 

des ta o uso q u e luo convier . -
Attesto que, t endo appl icado o r e s . q u e q u e i r a m debc l la r o te r r íve l mal. 1 5 d o i » " 1 ' 0 d o l y u u -

t a u r a d o r do cabello do sr . l iaphael In te l l igen tomente soubes t e s al l iar os Ovinio P i n e s TB CAMTOS, académico 
Bcaciota cm uma paras i ta q u e so lo- m e d i c a m e n t o s : u n s vão fo r t i f i c a r e le- d e Medicina. 

O concoi tuado e b r ioso ofticial du brigudu policial des ta capi ta l , cap i tão l lcnedic to Joviano, assim a t t e s t a : 
I l lmo. sr. I taplmcl Bcaciota.—A b e m da vordade deolaro- lhe q n e t e n h o feito uso do sou p reparado «Hcsfaiirador do C'abollo>, a 

com os melhores resu l tados p a r a a cura da caspa; pois q u o soflria ho r r ive lmen te dessa moléstia, o inn acho curado com o seu marav i -
lhoso preparado . S. Paulo, S d e março d o 1900. 

D o v . s. c r . o b r . BKNEDICTO JOVIANO, 
Fi rma reconhecida pe lo Gu taboll ião. capi tão da l l r igada Pol ic ia l 

var o An»nua As raiz es pilosas (pois) 
podemos, som medo d e errar , c o m p a -
r a r o s eabel los a verdade i ras p l an taa 
a ou t ros v i o im munisal-as dos a t aqnea 
microbianos" ex t ingu indo ao m e s m o 
t a m p o aa b s e t a r i a s , q u e desdo P a s t e u r 
p a r a ei t a n t a a t a n t a prot>onderaucia 
tfim am todos os m o r b o s . 

E s t a já vai por demas iado longa, m a s 
creio t e r i n t e r p r e t a d o su f f i e i eu teman to 
a s v i r tndes d o vosso limtaurador do 
cabello. Auetor isai ido-vos a fazer d e s t a 
o nso q u e vos aprouver , ro i toro-vos 
a minha admiração o o meu agradec i -
mento.—Olym pio J o s é Brochado. X i s -
tahy, o do ju lho do 100 ' .—Estai lo dn 
Bahia . 

A car ta aeliava-so capeada com o 
respec t ivo envoluoro a com o segu in te 
endereço : — M m sr. Ils;>hael Heacio-
ta, mu i to digno inven to r do S^sfaiira-
dor doi CalcHos.—lla* d o Palacio, 2 C, 
B. Panlo . 

Es t avam de um l ado d o envolucro 
o ca r imbo do Correio da Bahia, com 
os segu in tes dizeros : Adiu. C. da B a -
hia, 0 do ju lho <!o 1900 (4. B.) o d o 
ou t ro o ca r imbo do Cor re io do B. Pau-
lo. Estavt . mais, a t in t a azul, no mes -
mo onvoli icr i , o n u m e r o <lU(i» o tini 
sello azul oom os d i f e r e s : Corre io .JOÍI, 
d igo Corre io Taxa üO.I. Devida . E . U. 
do Brasil . E ra o quo so con t inha e m 
d i t a ca r ta o respectivo envolucro, d a 
quo eu aqni bem o fielmente fiz cx~ 
t r ah i r a p re sen te pub l i ca fúrms, a q u a l 
vai cm tudo conforma o seu p i o p r i o 
or iginal e a cllo mo ropor to , nes t a c i -
d a d e do B. Paulo, aos dez dias do mez 
d e sotombro d o anuo do mil e nove-
centos.—Du, Vutoiiw (lonçalcen Carmi-
lo, tabell ião, q n e a oubscrovi, eonfer i o 
assigno em ]>ublico a raso.—8. Pau lo , 
10 d e RCtumliro d e 1900.—Em t e s t e -
mnnl io (V. G.) do vor.lade, Victorino 
Gomnlces Carmdo, 0.° tabel l ião. 

O Res t au rador do Cabello, f a z e n d o 
p rod íg io na Bahia—Il lmo. sr. l i a p h a e l 
Bcaciota—B. Puulo. 

E ' com immenso prazor que t e n h o 
o honra da conimunicar-vos quo, sof-
f r e u d o hoir ivel iuonto d e caspas d u -
r a n t e mui tos ann-is fiquei comple t a -
men to curado dessa terr ível molost ia , 
f azendo uso do -J v idros do seu exu-
boranto propa lado , denominado «Res-
t au rador do Cabello»; poderão fazor 

- B a h i a , 
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O «Restaurador do Cabello», de R . Bcaciota, além de ser mu poderoso agente medicamentoso, como provam 09 attcslados acirnfi, tom a propriedade do dar brilho e uin vigor extraordinário no cabollo, aromatísando-o de um perfumo 
B u b l i m e . 

D E P O S I T O : B U A D O F A I . A C I O - N - 2 - C 
A ' V E N D A EM T O D A S A S B O A S DROGARIAS E C A S A S DE P E R F U M A R I A S 

L O M A I O R 6$000 

C A I X A P O S T A L — 1 6 6 — S A O P A U L O 

(\ MAIS IMPORTANTS CAZA DO MUNDO V 

I C a n t a i c r a g a r a n t i d f x l i s o l u t a m e u t e I s e n t a Ae Âcldo Borlco, ' 
margarina, a q u a l q u e r o o r p o g o r d o . 

O R A M O S P R M I O Kxpoiiçao Unívnmt dm P*rf 1 9 8 9 . 

Vinho Désiles\ 
Formula So llostor A.-C. (tl-lledicu da HariaUa). I 

Cordial Regenerador! 
QUINA - CUCA - K0LA 

PH0SPHAT0 de CAL 
_ jiflea os pu lmões , regular iza as palpi taçSes do I 

coraçû'j , activa o trabalho d a iligestão. I 
O hoinem debilitado ubtem com elle força, vigor I 

e saúde. O homem qne g a s t a muiu actividade, a I 
mantém pelo uso regula r des te cordial, ctficaz em I 
todos os casos , eminentemente digestivo c l 
fortiilcante, e tgradavVsl a o paladar como um | 
Ficôr do sobremesa . 
DIPOSITO GERAL : 18, Rue des Art«. Levaltols-Ptrrpt.PAHiC-. 
E EM TODAS AS FliA!\2IACIA9. 

^^TSí-^rrrr. : w — -a-

T K E A T R O P O L Y T K E A I V A Ä 

Q u a r t a - f e i r a , 3 0 d e j a n e i r o 

GRANDE F E S T I V A L BENEFICENTE 
c u j o p p o d u c t o é d e s t i n a d o a o s n o s s o s i n -

f e l i z e s i r m ã o s v í c t i m a s d a 
s e c c a n o C e a r á 

Organisado por .Tcão Gomes de. Armijo, João Go».'.-' Juninr, 
Arlindo Leal c Congresso Lu*o-Brasilriro 

P R O G R A M M A 
I A PARTE: 

f a r l e s j • i i l i o u l f » MAESTRO GOME« DE AR\I; . IO—•>' e y m p h o n i » . 
) 1'BA.V ISCO R B A O A — p o e m a l\vjiuge. 

A* PARTE 
JOÃO O O J I Í S .TCNIOR—Garota, pula o r c h o s t r s . 

I tspre^enta;So da comedia (ni 1 »Co, fio Ari ndo Loal c S . 13or 
ka (ex t rah iaa d* um Cont i do Arthur A/.c.edu) : 

A . m n l l i e r < l e i t i o i i t i o 
pelos s r s . Osr-ar Simon, d. Fiorisbella ' A i e ra, Joa ' io im l i anJo i r a , 

Clot i lde Rios, .Vario do Cas t ro e l ;o in^os FlgHeiredo. 
r.» PARTE 

R e p r e s e n t a d o da cor. «dia em 1 neto, do Arlindo Leal : 

B U B O K I C O P O R A Ü I O R ! . . . 
<OI I ' l l C A S O D F " T X T F ) 

£I1M srs . Teixeira I.eitSo, d. Ans» Chave.', d. i ' lotisl e'Ja TciMcirs, 
»f io P o r t o , Luiz Tino e l l a r io Cas t ro . 

4 » PARTE 
Quadro a l eg >rito ao Coar i , por Arlindo Leal e Joio Comes 

" " f e * . e s p e r a n ç a e c a r i d a d e 
O « t s t t e e t * f o a t a sr. C n a b a Mendes fa lar f em nome <o Centro 

, « a a m < a » M * r r a f i « ^ . 
0 i w M »m U N O M f c * ü * rali a s C m * L a v / * I n « « . 

Sitio baratíssimo 
Vai cm praça, antes do Cm d ) 

corrente mez, nu clil.idc do . ' . J o ã o 
do liou Vista, um :i!i( '< iii a& mil 
pós de cafá , ill! alqiio i •• o terra, 
bCa casa dc morada, 10 ca a dc t i -
jolloi- para colonos o to.l.. .. Iium-
fcltorias nocoisjr iab ao t . t »l.olo-
clmcntcs congenorcs, in . .. uio-
vois, criações etc., ulc., íu Lao 
por li!) contos dc róis I 

Esta fazenda custou, lia 4 ennos, 
Ü°2 contos o es tá s i tuada a 7 kilo-
metros da cidado do 8. João do B ia 
Vista o a 10 da ostaçSo da La^-õu 
(linha í lo i ryanal e a 2 kilomctros 
d L p r o s | c r a o floresoenio villa do 
Vergam Orando ; tem niatt. |,.irr. 
ninde ra a lenha. Quem ilL.-.jnr 
(jiiaiiiuir infurinaífio pu le dirigir-
ró !>.•> esciivào sr. Josó Pinheiro do 
Clhóa na cidado dc S. J o ã o de Boa 
Vista, |ior cujo car tor io corro a 
oxccução. * » - 4 

: > SRS. FAZENDEIROS 
Jlecommenda-so n todos oi fi-

tondoi roso maiinilfco livro d > nu. 
As: is lÎRAait. 

CULTURA DOS CAMPOS 
Um v.ilBtiic do qua i .100 pag i -

nas, con l .nd ) novõoa geraes do 
agricultura a espcci.ioi do a guns 
cultivos aclnalinoiito mais urgontcj 
no Ilrai il. 

CUI.TUBA DOS CAMPOS Ó Qm llOS 
prémios quo O Omm rcio de San 
I atilo distiiljuo aos soas assignat!-
os. 

B i a r a m u d a n ç a l e s i s t e m a d e n e g o c i o 

TENDAS QUASI PELO CÜST0 
A d i n h e i r o 

T e n d o cm vista a mudança d o systema d e negocio, resolvi 
vendor todon os a r t igos q u a compõem o meu 
i | r n n i l o HIOI-IÍ D » m o l h a d o * * ÜIKIN i j u n i i i p o l o c u s t o . 

Convido, pois, o publ ico n vir ccrt i t iear-se da realúlailo. As 
qua l idades das mercador i a s vendidas em minlia casa são ga ran-
t idas. 

€ | í s » k í p e l o c u M t o 

A D I N M E I E O 

Í 0 - D — R u a I & i r e i í a — 1 0 - 0 
0-r» M O í K i t s l i p r . Q U E I R O Z 

i — a s — — — 

A V I S O S I V a i - A . X S . l T X j V E O S i 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 

rnmrn EEIESIU m m 
SOCIETI RIUSITS 

FLORIO tk RUBATTINO 

o r\w:.TF. 

FAHIUAS PAt.A a nuaoi ' i 
( T. YI)E (dc Santo ). 1!) do fevereiro 
TUÂMES Ido l i lo , i do niar./o 
JJAXUliE .do SanlO.-', !» do março 

O | i n < | i i c t o i i i < | l o / 

Saliirá do 8antos am 7 do fo> 
vereiio, dirucíamcntc para 

Ria d i laneiro, Goüova i l a p s ! » 
Acochando passageiros p i r a Mar. 

selha c Darcollona, com t rambord» 
em Génova. 

Es to imijuolo ] o-suo esplendidas 
acromniodaçõea para p.u«agoiroj 
do !.", 3.» o clatto. 

Viagem rapidíssima 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s l i f o r . 

moções , t r a t a - a o oom oa a j o . i t a a 
e m S. P a u l o 

J o ã o V r i c e o l a & C o m p . 

Ra 15 d e N o v e m b r o , 3 0 
; e m S a n t o s 

A . n 0 R ! T â ft C . 

Liverpool Brasil and Hirer Pla ts S t e a w r i 
u v a A L A M P O R T St H O ü T 

E t n l t c d* passageiros para Nava-York: 
WORDSWORTH 

HEVEMUS 
COLERIDGE 

O P A Q U E T S 

D E N T I S T A S I I I 

ELEMENTOS DC AXATOXIA 
F, 

P h y s i c i o g i a d a f j o c c a 

î : » 1 : s i x « A I \ M ; \ O S 

U Y G I E N E I )A B O t ' C ' A 

Patfeoioiia e IkriptBüia Qesîaria 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Cbt íe de f i rv iço flinie i n > l ios-

pila! da B.inta Casa do r.liboricor-
dia, director do Latioratoi o do 
Cl i imi '« Medica do l'oljellni< « do 
S. 1 'aulo, a.ljuncto do Insti tuto 
Ilac::TÍo:o-'icn tio Iir tado do São 
Paulo , lente adjuiicto na esooli» do 
Pharmacia . 

B 

DF. VALERIANO DE SOUZA 
Medico da Banta Casa do Mise-

ricórdia, lei.tc ad j anc > d.» Escola 
dc Piiarmaciit. ex-direetor da San-
t a Ca. a da lWliia, ox-a s ; ten e da 
elinira e i rurç l -a 4a E • ola i ' Me 
dicina da JSaliia, c rn rg iãa ad uncto 
da UrdiPi-Tcrceira do Rio. 

Vrade—te a a rasm 

C A H K X I R l l l O N 
1'n.coa coBcess onario» 

R I A U I R K I T A , I K - B 
Caira do Correio, 43 

8. P A C L O 

Preço único : IH-, m a k S00 r i h 

f a m É É < M 

B u a 

r perndo do l i io da 1'rata no dia 'J do foverciro, no Rio, 
fi irt irú | a r a 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b f i a , V l ^ t , 
C h c r b o u p g e S o u i E i a m p i ü n 

rs ísairena directas para llamliurro, Uranjia, A n t u r p i i , f*>iíi 
4»bi c ©utiua c.dadei cjntiaeat».»3 i it i r n u - i r i i a or u i t o a t 
lia}êflo eni t t idas nos r t e s m « terr.ioj qaa a i t i S i i t u r j ^ t i a . 

Esto pn'|t,eto náo rocebo pa laireiros para Ilaii i i e I 'oinamliuco. 
A i i c i i c l u «I» .MnIn K o » l I n « | l c « i c i n S 1 ' m i l o : 

l!ua dc S . IWilo, 41 (solirado) — Cain da eaiíiij, K 

V i s o o n d o do R i o B r a i i o , 
n a m o r o 10 

T b » ; ' J 

fc'aliirii, no d n o do fevereiro, para 

N E W - Y O R K 
H t t t b e paseageiros da 1» o a » c l a » 8 i p i r a o p-jrti a . l - u o j j f , 

B a r b a d o s 
Ectepaqueto proporciona aos pansaseiros t i l ) o m a f i r t i n i e m n » 

I k t t e m a bordo medico e criado; v la jom n u ' 1 r a p U i .{U vU lii{lh> 
u m » leni os Incouvenionto4>la bt l i loiylo. 

fuço da « « N U N 3' CIIJJ I , di Ria i\ laailíj p r j í h / j 
York $45- [dollar}, cttida amihniil 

l u a paeMëMiso mais in iorn ia j os, a i HÏ1, a t o a t 
agtutüê 

N O R T O N M E G ' r A W S t C . L t L 
S o a 1" d e l l u r ç o , ú \ e em tiautoi, com 

F. S . Mampsliiro & 0 , L i , Rji li i l U Í ; Í Í Í ' I ' V l. 53 

m W M i GEHERALE ITtUUI 
SOCIET À BIÜNIT3 

F l o r i o A B n b a t t l a o 

O jiaqnelt 

SitiHá Eéséraíi úi I m ^ i t i i l in ' j f» i f a j j j ; i) H m ! 
o V A I ' i : 

AQUITAINE 
espcrsòo Europa, em S a n k f , no dia do earrente, sah rá, de-
pois da iaoijptn.-avel denieia, p t i a 

M u n l e v i i l i w e l l m n o — A i r ó s 
j ' r f ; o das pa^fasen» de C» c a?se. :-:< í ra reof . 
Ef te- aporta, d i eoíHtracc»') moderna, i l la iuinad«; a ls< e l j . 

c r i e a , « a s niagn.i cas a tco t i»odaç0es par» paiuaiçoiroi d i todw a i 
ciastes . 

A Companhia fe rnaMeMda«o>« ( r a t a i t i p v i i i t l t t u p n » 
l i i i a s de ^ t i a ^ e . e o » saas ba?a«4aa. 

f u a H N H M I • K i e i a f e v m g a « * oom se a t o l o » : 
f m H. Paulo, • » / , Aataaos & C „ raa d» Camsserei«. l i . 
K a ( M M , éror, Aalmmi* C . , n a U é e N«T«MBR% FT 

Uto *»imm% « - f l T r T T r i n Jomm* M . 

Manilla 
K~perado em Sa n o ? ntA o d i i 

10 de lo'.ereiro, Foi.irä, dop is da 
lndisponsux.1 dom. ru, pura 
I t i o <Ic J a n e i r o 

l i e a o v n e 
\ t i p e l c s 

srci i tnndo parsa^eiras para M a r -
»ellia e llarcelona, com tr.insbordo 
em Ger.ova. 

Este paquete popsao esp'endl-
das M'" mni(iil.i','0». para p v s a -
freirns de I», 2« e ö» class«-. 

V i « g e m r a p i ( l i « » i m a 

Para pafsarer.s e raiis in f o r m a . 
{Ces, trsta-ee e . ru oa a^eo to j : 

Eni S . Paolo 

M M l K I C C M i t a 
R w t s 4 » K s r n a b r « , 3 « 

Bamtiiirg SMamirikanis^îii D i i i i J î M ï ï i i f i i Ga-
selh'Aail 

i t n i i * iMuna l entre Renias s l l m u r , ' * m a u t ' . t i i r a t u 
de Ja t iaua , Uali a a U n » i t 

O | ) a i ] i i c ( c a l l e m j o 

ANTONINA 
C a p t H. Hehiittorow 

sahlrA, no d|a lil do lorronte , para 

R i o , B o h i a , L i a b â a , R o t t e r d a m o 
H a m b u r g o 

O | i i « | M t c n l l e m i S o 

PETBOFOLIS 
Capt. J . B. Feldmaan 

t a h i r i , no dia fi de foverelro, para 

Rio, Rallia, L b U a a Hamburgo 
f n m dstpssssKia» 4a * «laSM p u » U s M a , l » f t l 7 h 

«» Çawpanfc»« s»* d a i M i t r a « ) * , m a l e n ^ u 

S m î î m * lM* '* e ] f ' ** ? * * « a U M * * v > m * * U i >«i t o n 
. - . j u r a t v U . » 1 , 

- / I . 

v . . . . . . 
V t * 


